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RESUMO 

 
As transformações contemporâneas nos sistemas alimentares têm promovido mudanças nos 

padrões de consumo alimentar, impulsionadas tanto pela crescente preocupação com saúde, 

sustentabilidade, bem-estar animal e pela expansão da indústria de ultraprocessados. Nota-

se um aumento do interesse por padrões alimentares vegetarianos. No entanto, a substituição 

de alimentos de origem animal por alimentos ultraprocessados de origem vegetal suscita 

questionamentos acerca da qualidade global da alimentação e das contradições presentes nas 

dinâmicas alimentares contemporâneas. O estudo analisou aspectos da transição alimentar 

contemporânea em adultos brasileiros, investigando associações entre padrões alimentares, 

características sociodemográficas e antropométricas, motivações para redução do consumo 

de carne e frequência de consumo de ultraprocessados plant-based. A amostra foi composta 

por 289 participantes. Foram investigadas variáveis sociodemográficas e antropométricas, 

motivações para redução do consumo de carne, critérios de escolha alimentar, consumo de 

ultraprocessados plant-based e percepções sobre alimentos industrializados. Os dados foram 

analisados por estatística descritiva, testes Qui-quadrado de Pearson e análise semântica. Os 

resultados indicaram que o bem-estar animal, a preservação ambiental e a saúde foram as 

principais motivações para a adoção do vegetarianismo. Indivíduos mais jovens (18–34 anos, 

47,4% da amostra) apresentaram maior proporção de consumo de ultraprocessados plant-

based, enquanto participantes com mais de 50 anos concentraram-se no grupo de baixo 

consumo. Conclui-se que a qualidade da alimentação na transição para padrões plant-based 

não pode ser avaliada apenas pela exclusão de alimentos de origem animal, sendo necessário 

considerar o grau de processamento dos alimentos. Os resultados reforçam que mesmo em 

grupos com maior consciência alimentar, como os investigados (49,8% com pós-graduação 

e 31% de profissionais de saúde), o consumo de ultraprocessados permanece relevante entre 

os jovens, evidenciando a necessidade de abordagens críticas e políticas públicas voltadas à 

promoção de alimentos in natura e minimamente processados, independentemente do 

padrão alimentar adotado. 

 

 

Palavras-chave: ultraprocessados, plant-based, alimentação, vegetarianismo. 
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ABSTRACT 

Contemporary transformations in food systems have promoted shifts in dietary consumption 

patterns, driven by growing concerns about health, sustainability, and animal welfare, as 

well as by the expansion of the ultra-processed food industry. An increasing interest in 

vegetarian dietary patterns has been observed. However, the replacement of animal-based 

foods with plant-based ultra-processed foods raises questions about the overall quality of the 

diet and the contradictions present in contemporary food dynamics. This study analyzed 

aspects of contemporary dietary transition in Brazilian adults, investigating associations 

between dietary patterns, sociodemographic and anthropometric characteristics, motivations 

for reducing meat consumption, and frequency of plant-based ultra-processed food 

consumption. The sample consisted of 289 participants. Sociodemographic and 

anthropometric variables were investigated, along with motivations for reducing meat 

consumption, food choice criteria, consumption of plant-based ultra-processed foods, and 

perceptions of industrialized foods. Data were analyzed using descriptive statistics, Pearson's 

chi-square tests, and semantic analysis. Results indicated that animal welfare, environmental 

preservation, and health were the main motivations for adopting vegetarianism. Younger 

individuals (18–34 years, 47.4% of the sample) showed a higher proportion of plant-based 

ultra-processed food consumption, while participants over 50 were concentrated in the low 

consumption group. It is concluded that dietary quality in the transition to plant-based 

patterns cannot be assessed solely by the exclusion of animal-based foods, as the degree of 

food processing must also be considered. The findings reinforce that even in groups with 

greater dietary awareness, such as those investigated (49.8% with postgraduate education 

and 31% healthcare professionals), ultra-processed food consumption remains relevant 

among younger individuals, highlighting the need for critical approaches and public policies 

aimed at promoting fresh and minimally processed foods, regardless of the dietary pattern 

adopted. 

 

Keywords: ultra-processed foods; plant-based; food consumption; vegetarianism. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, os avanços na tecnologia de alimentos promoveram mudanças 

nas práticas alimentares contemporâneas. A alimentação tornou-se dinâmica e acompanhada 

do aumento da oferta de produtos prontos para o consumo. Nesse contexto, observou-se uma 

“transição alimentar moderna”, caracterizada por alterações significativas no padrão 

alimentar da população, incluindo aumento da densidade energética da dieta, maior ingestão 

de açúcares adicionados, gorduras saturadas e sódio, além da redução do consumo de 

alimentos in natura e minimamente processados, e maior participação de alimentos 

ultraprocessados (AUP) (Dai et al., 2024; Lane et al., 2024).  

Com a intensificação das discussões acerca dos impactos dos hábitos alimentares 

contemporâneos, cresceu também o interesse por modelos dietéticos alternativos. Nesse 

sentido, o vegetarianismo tem se destacado como um dos padrões alimentares mais adotados, 

sendo caracterizado principalmente pelo consumo de alimentos de origem vegetal e exclusão 

parcial ou total de carnes e outros produtos de origem animal. Além de questões relacionadas 

à saúde, a adoção ao vegetarianismo tem sido associada a preocupações éticas, ambientais e 

de bem-estar animal (Hargreaves et al., 2020; Silva et al., 2023).  

A restrição ao consumo de alimentos de origem animal pode manifestar-se em 

diferentes formas de padrão alimentar, incluindo ovolactovegetarianos, ovovegetarianos, 

lactovegetarianos e vegetarianos estritos, diferenciando-se conforme os alimentos de origem 

animal são excluídos da dieta. O veganismo, por sua vez, amplia esse entendimento para 

além do contexto alimentar, propondo abstenção de todos os produtos de origem animal, 

incluindo vestuário, cosméticos e demais itens que envolvam violência contra os animais, 

fundamentando-se, principalmente, em princípios éticos (Rosenfeld, 2018; Sousa et al., 

2024). 

Embora a ascensão do vegetarianismo seja frequentemente descrita como fenômeno 

global, sua manifestação ocorre de maneira distinta entre países, culturas e grupos sociais. 

Sendo assim, a intensidade e as motivações desse crescimento variam conforme o contexto 

socioeconômico e cultural em que o indivíduo está inserido. No Brasil, por exemplo, dados 

de uma pesquisa realizada em 2018, pela Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB), indicaram 

que aproximadamente 14% da população se declarou vegetariana (Hargreaves et al., 2023). 
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Evidências mais recentes, produzidas pelo Instituto Datafolha, também a pedido da 

SVB, contribuíram para ampliar a compreensão desse cenário. Em pesquisa realizada em 

dezembro de 2024, com 2.006 indivíduos de diferentes regiões do país, observou-se que 74% 

dos participantes concordavam com a possibilidade de reduzir ou interromper o consumo de 

carne animal para melhora da saúde e da qualidade de vida. Mesmo que os resultados não 

indiquem, necessariamente, adoção efetiva a dietas vegetarianas, eles demonstram crescente 

disposição da população em modificar seu perfil alimentar. Além das questões relacionadas 

à saúde, preocupações com o meio ambiente (43%) e o bem-estar animal (42%) também 

foram apontados fatores associados à possível redução do consumo de carnes, reforçando a 

diversidade de motivações envolvidas nesse processo.  

Diante disso, a literatura científica tem buscado investigar possíveis efeitos das dietas 

vegetarianas sobre a saúde, considerando tanto seus potenciais benefícios quanto os desafios 

associados à sua adesão. Estudos observacionais e revisões sistemáticas indicam que, quando 

adequadamente planejados, os padrões alimentares vegetarianos tendem a apresentar perfil 

nutricional favorável, caracterizado por maior consumo de fibras, vitaminas, minerais e 

compostos bioativos, além de menor ingestão de gorduras saturadas. Esses fatores têm sido 

associados a menor índice de massa corporal, melhora do perfil glicêmico e lipídico e 

redução do risco de obesidade, diabetes mellitus tipo 2 (DM2), doenças cardiovasculares e 

alguns tipos de câncer (Aslam et al., 2026; Wang et al., 2023; Zhao et al., 2022). 

Entretanto, essas associações positivas devem ser interpretadas com cautela, uma vez 

que grande parte das evidências disponíveis derivam de estudos observacionais. Nesse tipo 

de delineamento, fatores como estilo de vida mais ativo, menor consumo de álcool e maior 

escolaridade podem influenciar os desfechos frequentemente atribuídos, exclusivamente, às 

dietas de caráter vegetariano. Além disso, deve-se considerar a pluralidade dos padrões 

alimentares baseados em vegetais, que podem diferir quanto à qualidade nutricional, o grau 

de processamento dos alimentos e adequação de micronutrientes (Hargreaves et al., 2020; 

Neuenschwander et al., 2023). 

Nesse sentido, a crescente inserção de AUP plant-based, levanta questionamentos 

sobre a ideia de que padrões alimentares vegetarianos são, por si só, mais saudáveis. Esse 

cenário reforça a necessidade de análises que considerem não apenas a exclusão de carnes e 

outros alimentos de origem animal, mas também a composição global da dieta, o grau de 

processamento dos alimentos consumidos e contextos populacionais nos quais esses padrões 

alimentares estão sendo adotados (Dos Santos et al., 2024). 
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Vale destacar que os AUP plant-based são produtos que apresentam maior teor de 

carboidratos e fibras, menores quantidades de gordura saturada e sódio quando comparados 

aos ultraprocessados cárneos convencionais. Entretanto, aproximadamente um terço utiliza 

denominações químicas semelhantes às empregadas em AUP de origem animal. Entre os 

aditivos mais utilizados pela indústria, ressaltam-se aromatizantes naturais e a metilcelulose 

(Chen, 2023; Maganinho, Almeida e Padrão, 2024). 

Sob essa perspectiva, padrões alimentares vegetarianos, especialmente os que são 

mais restritivos, apresentam muitos desafios do ponto de vista nutricional, principalmente 

no que diz respeito à adequação da ingestão de micronutrientes, como vitamina B12, ferro, 

zinco, iodo, cálcio e ácidos graxos da série n-3. Esses nutrientes são tradicionalmente mais 

abundantes em padrões onívoros e apresentam diferenças quanto às fontes alimentares e à 

biodisponibilidade, particularmente em contextos marcados pela exclusão ou restrição de 

produtos de origem animal (De Albuquerque et al., 2024; Fedde et al., 2025).  

Diante dessa complexidade, torna-se, necessário investigar possíveis associações 

entre os comportamentos alimentares da população adulta do Brasil, considerando aspectos 

sociodemográficos, antropométricos e a frequência de consumo de AUP plant-based. Essa 

abordagem permite compreender de forma mais abrangente como essas práticas alimentares 

se organizam no cotidiano e quais implicações podem representar para a saúde e, também 

para o meio ambiente, especialmente em cenários marcados pela crescente disponibilidade 

de produtos ultraprocessados de origem vegetal.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Transformações dos padrões alimentares na atualidade  

Os padrões alimentares referem-se ao conjunto de alimentos e bebidas habitualmente 

consumidos pelos indivíduos, considerando não apenas aqueles ingeridos de forma isolada, 

como também a sua frequência, combinações e o contexto social e ambiental em que eles 

são ingeridos. Diferentemente das abordagens centradas em nutrientes específicos, a análise 

baseada em padrões alimentares possibilita uma compreensão abrangente do comportamento 

alimentar, uma vez que considera a interação entre os diferentes componentes da dieta e suas 

possíveis repercussões sobre a saúde (Antunes et al., 2021; Olinto e Cunha, 2020). 

Entre diferentes padrões alimentares observados na população, destaca-se o onívoro, 

caracterizado pelo consumo de alimentos de origem vegetal e animal. Esse padrão alimentar 

é o mais prevalente mundialmente e inclui ingestão de carnes, leite e derivados, ovos, cereais, 

frutas, leguminosas, grãos, verduras, legumes e AUP, em diferentes proporções. Embora 

possa contemplar uma alimentação equilibrada e adequada, a composição do padrão onívoro 

varia conforme hábitos individuais, fatores culturais, aspectos ambientais e as condições 

socioeconômicas (Pereira et al., 2019; Santos e Conde, 2020).  

Ao longo das últimas três décadas, muitos países avançaram para fases de transição 

alimentar caracterizadas pelo aumento do consumo de AUP e redução substancial da prática 

regular de exercícios físicos. O cenário tem sido acompanhado pelo aumento da prevalência 

de sobrepeso, obesidade e outras doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) relacionadas 

à alimentação, como DM2, hipertensão, doenças coronarianas e diferentes tipos de câncer 

(Popkin e Ng, 2022; Wang et al., 2023; Zhao et al., 2022). 

Desse modo, nota-se que os hábitos alimentares contemporâneos têm sido marcados 

por mudanças significativas, decorrentes de transformações econômicas, tecnológicas e 

sociais. Além disso, fatores como: avanço da industrialização alimentar, a expansão das 

redes de fast-food, crescente disponibilidade de produtos para consumo imediato e a 

intensificação das estratégias de marketing contribuíram para alterações importantes nos 

padrões alimentares da população e impulsionaram esse processo de transição alimentar 

moderna (Dai et al., 2024; Lane et al., 2024). 

Paralelamente, a redução do tempo destinado ao preparo das refeições, associada à 

valorização da praticidade, favoreceu a ampliação do consumo de AUP. Nesse contexto, a 

conveniência e rapidez passam a exercer influência crescente sobre as escolhas alimentares, 
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enquanto o crescimento econômico dos países relaciona-se a ampla comercialização e maior 

diversidade de AUP, padrão que se expressa nas elevadas proporções de refeições prontas 

observadas em países de alta renda da Australásia, América do Norte e Europa Ocidental. 

Esse deslocamento em direção a dietas mais processadas levanta preocupações para a saúde 

global e o equilíbrio nutricional (Antunes et al., 2021; Hall et al., 2019; Pereira et al., 2019).  

Nessa perspectiva, Monteiro et al. (2025), no primeiro artigo de uma série publicada 

no The Lancet, sintetizaram evidências mundiais sobre o consumo de AUP por meio de 

revisões sistemáticas e meta-análises, organizadas em três hipóteses centrais. De modo geral, 

os autores demonstraram que a participação dos ultraprocessados na ingestão energética total 

varia amplamente entre países, sendo geralmente maior em nações de alta renda e associada 

ao aumento da riqueza nacional, ainda que os fatores culturais também influenciem esse 

consumo. Além disso, observaram crescimento expressivo da participação desses alimentos 

nas últimas décadas em diferentes regiões do mundo, incluindo o Brasil.  

Adicionalmente, o aumento da frequência de consumo de AUP em diferentes países 

tem sido acompanhado por mudanças na qualidade geral da alimentação, favorecendo dietas 

com maior densidade energética, elevada palatabilidade e menor adequação nutricional. 

Também são discutidos possíveis efeitos relacionados às alterações da matriz alimentar e à 

maior exposição a aditivos artificiais e compostos potencialmente nocivos à saúde. Por esse 

motivo, o consumo elevado dos ultraprocessados têm sido consistentemente correlacionados 

ao maior risco de DCNT, depressão e mortalidade (Fang et al., 2024; Monteiro et al., 2025). 

Para além dos impactos na saúde humana, a expansão da produção pecuária intensiva 

contribui significativamente para a emissão de gases de efeito estufa, especialmente metano 

e óxido nitroso, e demanda grandes extensões de terra, elevado consumo de água e uso 

acentuado de recursos naturais. Esse modelo produtivo também se associa ao desmatamento, 

à degradação dos solos, à perda de biodiversidade e à poluição de ecossistemas aquáticos e 

terrestres. Ao passo que, o avanço da industrialização dos sistemas alimentares favorece 

cadeias produtivas altamente dependentes de processamentos, transportes e embalagens, 

resultando em maior impacto ambiental relacionados ao perfil de consumo dos padrões 

alimentares contemporâneos (Rabés et al., 2020; Uwizeye et al., 2020). 

Diante do cenário atual, observa-se aumento do interesse por padrões alimentares 

vegetarianos e pela redução do consumo de alimentos de origem animal. Essa mudança tem 

sido impulsionada por preocupações ambientais, éticas e, também, relacionadas à saúde. E 

da crescente conscientização sobre os impactos dos sistemas alimentares contemporâneos. 
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Como consequência, eleva-se também a busca por alternativas plant-based, inseridas em um 

contexto social de transição alimentar voltado a modelos de alimentação mais saudáveis e 

sustentáveis (Espinosa et al., 2026; Hargreaves et al., 2020; Lima, 2023). 

 

2.2 Vegetarianismo: classificações e fatores motivacionais  

O vegetarianismo consiste no padrão alimentar caracterizado pela exclusão de carnes 

(bovina, suína, aves, pescados e embutidos) do cardápio habitual, podendo ou não incluir 

outros produtos de origem animal, como ovos e laticínios, a depender da classificação. Por 

esse motivo, é frequentemente referenciado como “guarda-chuva”, pois abriga diferentes 

tipos de dietas que excluem carnes. Nesse sentido, o grau de restrição adotado por cada 

indivíduo amplia o conceito e permite sua organização em distintas categorias (Hargreaves 

et al., 2023; Salehi et al., 2023; Sousa et al., 2024).  

No ovolactovegetarianismo, eliminam-se todos os tipos de carnes animal, mantendo-

se somente o consumo de ovos, leite e derivados. Já no lactovegetarianismo, excluem-se as 

carnes e os ovos, permitindo-se apenas o consumo de laticínios. O ovovegetariano, também 

exclui carnes e os laticínios, mantendo-se o consumo de ovos. Por sua vez, o vegetarianismo 

estrito caracteriza-se pela exclusão completa de alimentos de origem animal. De maneira 

distinta, a alimentação plant-based baseia-se predominantemente em alimentos de origem 

vegetal, dando ênfase aos in natura e minimamente processados, buscando reduzir 

consistentemente o consumo AUP (Austin et al., 2025; Hargreaves et al., 2023; Monteiro et 

al., 2019; Salehi et al., 2023) (Figura 1). 

Por outro lado, flexitarianismo, corresponde a um padrão alimentar majoritariamente 

vegetariano, onde o consumo de carnes ocorre de forma ocasional em pequenas quantidades, 

podendo incluir variações como a ingestão de peixes ou, eventualmente, de aves. Por fim, o 

veganismo ultrapassa o âmbito alimentar e configura-se como um estilo de vida que evita, 

na medida do que é possível, todas as formas de exploração animal, abrangendo não apenas 

a alimentação, mas também vestuário, cosméticos e outros hábitos de consumo (Raj et al., 

2025; Wozniak et al., 2020) (Figura 1). 
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Figura 1. Classificação de padrões alimentares vegetarianos e flexitarianos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.  

 

As escolhas alimentares resultam da interação entre diferentes aspectos, incluindo 

disponibilidade, acesso, custos, preferências individuais, contextos sociais, ambientais e 

culturais. Nota-se, portanto, que entre os indivíduos flexitarianos e ovolactovegetarianos, as 

motivações relacionadas à saúde ocupam papel central nas decisões alimentares. Além disso, 

preocupações com o meio ambiente e a sustentabilidade também se destacam nesses grupos, 

embora a relevância desses aspectos possa variar de acordo com o cenário sociocultural, o 

nível de informação nutricional e as condições de acesso a alimentos compatíveis com esses 

valores (Bryant et al., 2025; Chen e Antonelli, 2020; Hargreaves et al., 2020). 

Em contraste, entre indivíduos veganos, a saúde tende a ocupar uma posição menos 

central no processo de transição alimentar. Embora a preocupação ambiental também possa 

exercer influência, evidências indicam que, em geral, ela não assume a mesma centralidade 
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atribuída à defesa do bem-estar animal. Ainda assim, é importante reconhecer que essas 

motivações não são mutuamente excludentes e podem coexistir em diferentes vertentes, a 

depender da trajetória individual, do engajamento ideológico e do contexto no qual a prática 

vegana é construída e mantida (Raj et al., 2025; Rosenfeld, 2018; Yang et al., 2025). 

Considerando esses aspectos, a clássica Teoria do Comportamento Planejado (TCP), 

proposta pelo psicólogo social Icek Ajzen, em 1985, pressupõe que o comportamento é 

precedido pela intenção, que por sua vez é influenciada pelas atitudes individuais, pelas 

normas sociais subjetivas e pela percepção de controle sobre determinado comportamento. 

No campo da alimentação, esse modelo tem sido amplamente utilizado para compreender 

processos de mudança alimentar, incluindo a redução do consumo de carne. 

Assim, a pesquisa realizada por Krispenz e Bertrams (2020) identificou que atitudes 

favoráveis à redução do consumo de carne, maior percepção de controle comportamental e 

normas sociais percebidas estavam associadas a maior intenção de diminuir o consumo de 

alimentos de origem animal. Esses resultados corroboram os pressupostos da TCP, onde a 

intenção de realizar determinado comportamento é influenciada não apenas pelas crenças e 

avaliações individuais, mas pelo anseio social e pela sensação de ser capaz de executar essa 

mudança. Assim, indivíduos que percebem a redução do consumo de carne como benéfica, 

socialmente aceita e viável, tendem a apresentar maior predisposição em implementar esse 

comportamento alimentar.  

De modo semelhante, a meta-análise conduzida por Green, Smith e Mathur (2025), 

reuniu 35 artigos, 41 estudos experimentais, 112 intervenções e aproximadamente 87 mil 

participantes. Os resultados dessa pesquisa demonstraram que os fatores cognitivos, sociais 

e psicológicos exercem influência importante sobre a intenção de reduzir o consumo de carne 

e de outros produtos de origem animal. Entre esses fatores, destacam-se atitudes individuais, 

motivações pessoais, influência social e percepção da própria capacidade de modificar os 

hábitos alimentares. 

No contexto brasileiro, Boscardin et al. (2023) investigaram os fatores relacionados 

à redução do consumo de carne entre indivíduos flexitarianos em uma amostra composta por 

275 participantes. Os autores revelaram que motivações relacionadas à saúde, à preocupação 

ambiental e bem-estar animal estão entre os principais fatores associados à diminuição do 

consumo de alimentos de origem animal. O estudo também identificou diferentes perfis de 

flexitarianos de acordo com o nível de reflexão sobre as próprias escolhas alimentares, 
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indicando que indivíduos com maior grau de consciência e reflexão tendem a atribuir maior 

importância às questões ambientais e éticas envolvidas no consumo de carne.   

Nesse sentido, a TCP possibilita compreender a decisão de excluir alimentos de 

origem animal como um comportamento influenciado por crenças relacionadas à saúde, a 

valores éticos e preocupações ambientais, bem como pela sociedade que pode reforçar ou 

dificultar essa ação. A percepção de controle comportamental, por sua vez, envolve fatores 

como acesso a alimentos, tempo disponível para o preparo das refeições e conhecimentos 

culinários, que interferem diretamente na adesão e na manutenção desse padrão alimentar 

(Boscardin et al., 2023; Krispenz e Bertrams, 2020).  

De modo complementar, Rosenfeld e Burrow (2017) ampliam a reflexão ao indicar 

que a incorporação de uma alimentação à base de plantas pode constituir um elemento da 

identidade pessoal. Sendo assim, os autores propõem o Unified Model of Vegetarian Identity, 

(Modelo Unificado de Identidade Vegetariana) no qual motivações éticas, de saúde e sociais 

se articulam à forma como o indivíduo se percebe, fazendo com que a alimentação se torne 

componente central do eu, e não apenas uma escolha alimentar. Essa identidade influencia a 

maneira como os indivíduos interpretam suas ações, lidam com pressões sociais e mantêm 

suas práticas ao longo do tempo, evidenciando que, para muitos veganos, a alimentação está 

intimamente ligada a valores morais e à construção da própria imagem em relação a outros 

grupos sociais. 

Embora a TCP enfatize a função das intenções individuais como determinantes do 

comportamento, é importante distinguir ações deliberadas de hábitos. No âmbito dessa 

teoria, o comportamento é predominantemente compreendido como resultado de processos 

intencionais, influenciados por atitudes e percepção de controle. Em contraste, os hábitos 

referem-se a ações repetidas de forma automáticas em cenários específicos, geralmente 

realizadas com baixo nível de reflexão consciente, ou seja, um comportamento automático. 

No contexto alimentar, por exemplo, a decisão de reduzir o consumo de carne com base em 

crenças éticas ou de saúde caracteriza um comportamento intencional, enquanto a repetição, 

por rotina ou conveniência, configura-se como hábito enraizado (Dai e Leung, 2024; Green, 

Smith e Mathur, 2025; Verplanken e Aarts, 1999; Von Essen, 2021). 

Essa distinção é fundamental porque os hábitos podem enfraquecer ou fortalecer a 

relação entre a intenção e comportamento. Ainda que os indivíduos possam apresentar forte 

intenção de aderir a um estilo de vida vegetariano, hábitos consolidados, como o consumo 

de carne diário, cultura ou praticidade, podem dificultar a realização do comportamento. Por 
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outro lado, à medida que as práticas intencionais são repetidas com maior frequência, tendem 

a se converter em hábitos, aumentando a constância ao longo do tempo (Boscardin et al., 

2023; Gifford et al., 2024; Keller et al., 2022). 

No veganismo, a adoção geralmente envolve, inicialmente, um processo de mudança 

consciente, que exige atenção, planejamento alimentar e adaptação da rotina. Nesse estágio 

inicial, indivíduos tendem a refletir mais sobre as escolhas, buscar informações e reorganizar 

práticas relacionadas à compra, ao preparo e ao consumo. Com o passar do tempo, porém, a 

repetição favorece a automatização do comportamento, transformando práticas alimentares 

baseadas em vegetais em hábitos incorporados ao cotidiano. Esse processo contribui para a 

manutenção do padrão alimentar mesmo diante de pressões sociais, dificuldades de acesso e 

limitações ambientais, reduzindo a necessidade de esforço cognitivo constante para sustentar 

o hábito (Bryant et al., 2025; Wood e Runger, 2016). 

 

2.3 Construção histórica dos padrões alimentares e do vegetarianismo 

É importante destacar que, embora o conceito de vegetarianismo seja uma construção 

moderna, registros históricos indicam a existência de práticas alimentares com predomínio 

de alimentos de origem vegetal em diferentes períodos da evolução, incluindo a pré-história 

e antiguidade (Cordain et al., 2000; Kovács, 2019; Staley, 2014). Sob essa perspectiva, Eaton 

e Konner (1985) descreveram que os hominídeos paleolíticos ancestrais do Homo sapiens 

viveram, durante milhões de anos, em ambientes caracterizados pela ampla disponibilidade 

de frutas, raízes, sementes e outros recursos vegetais.  

Ao analisarem dados antropológicos de sociedades ancestrais de caçadores-coletores, 

os autores estimaram que aproximadamente 65% da ingestão calórica era proveniente de 

alimentos de origem vegetal, enquanto cerca de 35% derivavam de fontes animais. Dessa 

forma, a alimentação desses grupos era fortemente baseada em recursos vegetais, enquanto 

o consumo de carnes ocorria de maneira oportunística, associado à caça eventual ou ao 

aproveitamento de carcaças disponíveis no ambiente (Figura 2). Esse padrão alimentar era 

influenciado principalmente pelas condições ecológicas, disponibilidade sazonal e pelas 

limitações tecnológicas existentes naquele período (Eaton e Konner, 1985). 

Adicionalmente, Gordon (1987) apresenta análise evolutiva da alimentação humana, 

destacando a predominância de alimentos vegetais nos estágios iniciais do desenvolvimento 

dos hominídeos. Assim, o autor corrobora com a perspectiva apresentada por Eaton e Konner 
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ao sugerir que os ancestrais humanos consumiam principalmente frutas, folhas, sementes, 

raízes e tubérculos, enquanto a ingestão de carne ocorria de forma menos frequente e mais 

dependente das condições territoriais e ambientais. 

Com base nessa hipótese, a transição para a alimentação mais diversificada, incluindo 

fonte animal, ocorreu gradualmente ao longo de toda evolução humana, ancorada também 

ao aperfeiçoamento das estratégias de caça, ao desenvolvimento de ferramentas e o aumento 

da mobilidade desses grupos. Ainda assim, os alimentos vegetais permaneceram exercendo 

função central, especialmente em períodos de escassez de caça ou instabilidade ambiental. 

Esses achados reforçam a ideia de que os padrões alimentares humanos foram historicamente 

moldados pela disponibilidade ecológica dos alimentos e pela capacidade adaptativa das 

populações aos diferentes ambientes (Gordon, 1987).   

Gordon destaca, ainda, que o consumo de proteína animal raramente ultrapassava 

25% do total calórico consumido por esses grupos. Dessa forma, os alimentos de origem 

vegetal desempenhavam papel primordial na manutenção das funções fisiológicas, do 

crescimento e da fertilidade. Atualmente, sabe-se que a importância nutricional de frutas, 

verduras, legumes, sementes e outros vegetais vai além do fornecimento de carboidratos, 

abrangendo uma ampla variedade de fibras, vitaminas, minerais, antioxidantes e compostos 

fitoquímicos bioativos (Aslam et al., 2026; Egas-Montenegro et al., 2026; Tian et al., 2018). 

Tais componentes exercem efeitos benéficos sobre a saúde, especialmente por meio 

da modulação positiva da microbiota intestinal, favorecendo a multiplicação de bactérias do 

bem, que são associadas à regulação de processos metabólicos, imunológicos e inflamatórios 

do corpo. Nesse sentido, dietas ricas em alimentos vegetais têm sido relacionadas à redução 

do risco DCNT, incluindo obesidade, DM2, doenças cardiovasculares e alguns tipos de 

câncer (Aslam et al., 2026; Egas-Montenegro et al., 2026; Monteiro et al., 2025). 

Posteriormente, em 1997, Eaton e Konner revisitaram o estudo publicado em 1985, 

ampliando significativamente sua abordagem por meio da utilização de uma base de dados 

abrangente, composta por 321 itens alimentares. A revisão demonstrou que a alimentação 

paleolítica era caracterizada por elevada ingestão de proteínas magras, micronutrientes 

essenciais e fibras, altos teores de potássio, vitaminas e baixas quantidades de sódio e 

gorduras saturadas. Em relação à distribuição de macronutrientes, observou-se um padrão 

relativamente equilibrado, com aproximadamente 37% de proteínas, 41% de carboidratos e 

22% de gorduras. 
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A distribuição de macronutrientes na alimentação da população brasileira tem sido 

amplamente descrita por inquéritos nacionais de consumo alimentar. Dados da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) revelam que a contribuição energética da dieta corresponde a 

aproximadamente 53–57% de carboidratos, 17–19% de proteínas e 28–30% de gorduras, 

caracterizando, portanto, um padrão alimentar bastante diversificado. Entretanto, observa-se 

crescente participação de produtos ultraprocessados na alimentação da população e ingestão 

insuficiente de fibras, estimada em cerca de 20 g/dia, valor diário inferior às recomendações 

nutricionais (Brasil, 2020; Cruz et al., 2021). 

É interessante notar que a distribuição de macronutrientes observada na alimentação 

dos ancestrais apresenta semelhanças com valores frequentemente associados à dieta low 

carb, caracterizada por maior proporção de proteínas e menor teor de carboidratos. Estudos 

que avaliaram os efeitos de diferentes padrões alimentares com essas características sobre a 

composição corporal, o equilíbrio energético e a saciedade demonstram que essa distribuição 

de macronutrientes, quando inserida em dietas adequadamente planejadas, pode contribuir 

para o controle do peso corporal e, consequentemente, para a redução do risco de doenças 

cardiovasculares, obesidade e DM2 (Jager et al., 2017; Seidelmann et al., 2018; Yao et al., 

2025; Zhang et al., 2025).  

Sob uma perspectiva histórica, fontes arqueológicas apontam que, no Egito Antigo, 

a dieta era predominantemente baseada em pães, cervejas e vegetais, especialmente entre os 

camponeses e trabalhadores rurais. Em contrapartida, o acesso e o consumo de carnes, peixes 

e aves eram restritos à elite real e aos sacerdotes, ocorrendo também em ocasiões festivas ou 

religiosas. Esse cenário evidencia que, já na Antiguidade, a alimentação transcendia a função 

de subsistência, configurando-se como um elemento estruturante da vida social, cultural e 

religioso, vinculado por essa parcela da elite egípcia à pureza ritual e à harmonia corporal 

(Darby et al., 1977; Gama-Rolland, 2019; Junqueira, 2024; Halawa, 2023; King, 2024) 

(Figura 2). 

No panorama da Grécia Antiga, a alimentação vegetariana não se restringia ao campo 

religioso, estendendo-se também às crenças filosóficas e éticas que orientavam determinadas 

correntes de pensamento. A escola pitagórica, fundada por Pitágoras no século VI a.C., 

constitui um dos exemplos mais emblemáticos de como a alimentação integrava a concepção 

filosófica e cosmológica da existência. Entre os pitagóricos, a abstinência de alimentos de 

origem animal não se limitava a uma prescrição prática, mas incorporava um conjunto de 

normas voltadas à purificação da alma e à busca de harmonia com o cosmos. Nesse contexto, 
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o consumo de carne era compreendido como uma ruptura da ordem universal, uma vez que 

eliminava as fronteiras morais entre seres humanos e os animais, contrariando princípios 

fundamentais de continuidade, equilíbrio e respeito à vida (Bernabé, 2019; Huffman, 2006; 

Silva, 2024; Trianni, 2022) (Figura 2). 

À luz dos cenários apresentados, a alimentação, no passado, dificilmente era reduzida 

a uma resposta estritamente biológica ou funcional. No Egito Antigo, as práticas alimentares 

articulavam-se a concepções de ordem, pureza sagrada e equilíbrio corporal, enquanto, no 

cenário grego, eram atravessadas por reflexões filosóficas e cosmológicas. Em ambos os 

casos, o ato de comer ultrapassava a esfera da subsistência e participava da organização da 

vida social, cultural e simbólica das populações. Assim, tanto na experiência egípcia quanto 

na grega, a alimentação configurava-se como espaço privilegiado de mediação entre corpo, 

moral e visão de mundo, permitindo compreender de que maneira a natureza, a cultura e a 

espiritualidade se relacionavam na construção histórica dos hábitos alimentares (Bernabé, 

2019; Corsi Silva, 2024; Gama-Rolland, 2019; Junqueira, 2024; Monseff, 2024; Trianni, 

2022). 

Em tese, o vegetarianismo, enquanto um movimento institucionalizado e organizado, 

costuma ser historicamente situado no século XIX, com a fundação da primeira Sociedade 

Vegetariana em Manchester, em 1847. A partir desse marco, observa-se a consolidação de 

um discurso que passou a associar a exclusão de alimentos de origem animal a diferentes 

motivações, incluindo argumentos éticos, religiosos e preocupações relacionadas à saúde. 

Nas décadas seguintes, esse conceito ultrapassou o território britânico e adquiriu projeção 

internacional, acompanhando transformações sociais mais amplas. A criação da Sociedade 

Vegetariana Americana, em 1850, e da Sociedade Vegetariana Alemã, em 1867, exemplifica 

o processo de difusão e institucionalização do vegetarianismo, evidenciando sua progressiva 

inserção em diferentes contextos nacionais e culturais ao longo do século XIX (Hargreaves 

et al., 2021; Leitzmann, 2014; Mensink, Barbosa e Brettschneider, 2016). 

Posteriormente, em 1944, o termo “vegan” foi criado por Donald Watson, ativista 

inglês e fundador da Sociedade Vegana, para designar a prática baseada na exclusão integral 

de alimentos e produtos de origem animal. Essa proposta transcendia os limites do âmbito 

alimentar ao incluir também vestuários, cosméticos e outros bens de consumo associados à 

exploração animal. Nesse sentido, o veganismo passou a representar uma inflexão conceitual 

em relação ao vegetarianismo, ao incorporar explicitamente dimensões éticas e ambientais 
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e articular escolhas cotidianas a uma crítica ampla das relações entre seres humanos, animais 

e natureza (Cherry, 2006; Groeve, Bleys e Hudders, 2022; Jaiswal e Shrivastava, 2024). 

No Brasil, o vegetarianismo passou a configurar-se como um movimento sobretudo 

no início do século XX, embora a exclusão do consumo de carnes já estivesse presente em 

períodos anteriores, especialmente entre grupos religiosos e correntes filosóficas. No século 

XIX, a circulação de ideias higienistas europeias exerceu influência significativa nesse 

processo ao difundir uma concepção de corpo e saúde ancorada na visão da alimentação 

natural, na regulamentação dos hábitos cotidianos e, não raramente, na recusa da carne como 

estratégia de promoção da longevidade, vitalidade e ideal de equilíbrio moral (Bernardino e 

De Carvalho, 2024; Ostos, 2022). 

No mesmo sentido, o adventismo do sétimo dia, estabelecido no Brasil nas primeiras 

décadas do século XX, também exerceu papel relevante na consolidação do vegetarianismo 

ao incentivar uma alimentação centrada nos vegetais. À semelhança do que se observava na 

classe sacerdotal do Egito, a abstinência de carnes entre os adventistas não se restringia a 

prescrições dietéticas, mas integrava preceitos religiosos a preocupações com a saúde. Desse 

modo, o vegetarianismo passou a ser compreendido como componente de um estilo de vida 

disciplinado, orientado tanto para a prevenção de doenças e a busca pela longevidade quanto 

para a consagração espiritual. Dessa forma, as correntes religiosas contribuíram para ampliar 

os significados atribuídos ao padrão de consumo vegetariano, situando-o na interseção entre 

saúde, espiritualidade e moralidade (Banta et al., 2018; Oliveira e Teixeira, 2022). 

Nos últimos anos, o Brasil tem apresentado progressão no número de pessoas que 

optam pelo padrão alimentar vegetariano. Isso não reflete apenas uma tendência de consumo, 

mas uma mudança de mentalidade, onde questões relacionadas à saúde, à sustentabilidade e 

à ética no trato com os animais passam a ocupar maior espaço no debate social acerca da 

forma de como a população se alimenta (Anzolin, 2023; Doneda et al., 2020; Hargreaves et 

al., 2020). 

A SVB, entidade fundada em 2003 em Florianópolis (SC), destaca-se na promoção 

dessas práticas, exercendo influência tanto na sensibilização da população brasileira quanto 

na produção de dados sobre o tema. Em seus levantamentos periódicos, a organização aponta 

a expansão contínua do vegetarianismo e do veganismo no país. A pesquisa mais recente, 

publicada em março de 2025, indica que 7% da população brasileira se considera vegana 

(SVB, 2025). 
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Adicionalmente, a Ingredion, em parceria com a consultoria Opinaia, conduziu uma 

pesquisa na América Latina em 2020, revelando que aproximadamente 90% dos brasileiros 

demonstravam interesse em aderir uma alimentação mais saudável e nutritiva, especialmente 

por meio do aumento do consumo de produtos à base de plantas. Os resultados indicaram 

ainda que cerca de dois em cada três entrevistados relataram disposição para reduzir o 

consumo de carne, associando essa mudança à busca por hábitos mais saudáveis, como maior 

ingestão de água, aumento do consumo de frutas, legumes e hortaliças e redução do consumo 

de açúcares na alimentação (Ingredion e Opinaia, 2020).  

O crescimento do interesse por temas relacionados à alimentação de base vegetal tem 

sido expressivo, sobretudo, nos últimos anos. No Brasil, entre janeiro de 2016 e janeiro de 

2021, as buscas pelo termo “vegano” aumentaram mais de 300%, evidenciando a ampliação 

da curiosidade dos brasileiros por esse padrão alimentar mais vegetarianos. Como reflexo 

desse cenário, observa-se uma expansão contínua do mercado voltado a produtos destinados 

à alimentação plant-based. Segundo estimativas de empresários do setor de produtos para o 

público vegano, o segmento tem apresentado crescimento anual aproximado de 40% no país 

(Da Costa et al., 2024; Dias, Pereira e Diniz, 2023; SVB, 2022). 

Com o objetivo de atender à crescente demanda por produtos alinhados aos princípios 

do veganismo, foi instituído, no ano de 2013, o “Selo Vegano”, administrado pela SVB. Essa 

certificação tem como finalidade avaliar e, também, atestar produtos de diferentes segmentos 

produtivos que atendam a critérios específicos, incluindo a ausência de ingredientes de 

origem animal, a não realização de testes em animais pelas empresas e a garantia de que seus 

fornecedores também não realizem essa prática. Nos últimos anos, o número de produtos 

certificados aumentou, acompanhando a expansão do mercado e alcançando, em 2026, 5 mil 

produtos certificados com o Selo Vegano (CicloVivo, 2026; Policarpo, Teodoro e Nakajima, 

2024; SVB, 2023) (Figura 2). 
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Figura 2. Evolução histórica dos padrões alimentares e vegetarianismo. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

2.4 Alimentos ultraprocessados e suas implicações para a saúde  

Os AUP são formulações prontas para consumo ou aquecimento, elaboradas a partir 

da combinação de múltiplos ingredientes, derivados de cultivos de alta produtividade, como 

açúcares, xaropes de frutose, amidos refinados, isolados proteicos, gordura e subprodutos de 

origem animal. Os AUP tendem a apresentar baixo teor de fibras e micronutrientes, além de 

elevada densidade energética. Uma de suas principais características é o desenvolvimento 

intencional de alta palatabilidade, obtida por meio da intensificação de sabores, texturas e 

cores. O processo industrial ocorre pela utilização de combinações complexas de aditivos 

alimentares, como aromatizantes, corantes, emulsificantes, adoçantes e espessantes, que 

modificam significativamente os atributos sensoriais dos alimentos. Dessa forma, os AUP 

são formulados para aumentar a atratividade dos produtos e estimular seu consumo (Chen et 

al., 2020; Louzada et al., 2023; Monteiro et al., 2019). 

Os AUP representam mais da metade da energia total consumida na dieta, em países 

de alta renda, como Estados Unidos, Canadá e Reino Unido. Em contrapartida, em países de 

renda média, como Brasil, México e Chile, esses produtos correspondem aproximadamente 

um quinto a um terço da energia total da alimentação. Ademais, evidências provenientes de 

inquéritos nacionais apontam aumentos consistentes na participação de AUP no padrão de 

compras alimentares das famílias brasileiras. Entre os períodos de 2002–2003 e 2017–2018, 

a contribuição desses produtos aumentou de 12,6% para 18,4% do total de energia adquirida 
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nos domicílios, mostrando tendência de crescimento contínuo no consumo desses alimentos 

(Fang et al., 2024; Louzada et al., 2023; Monteiro et al., 2019). 

A classificação NOVA propõe uma abordagem baseada no grau de processamento, 

organizando-os nas seguintes categorias: in natura, minimamente processados, processados 

e ultraprocessados. Sendo assim, os alimentos in natura são obtidos diretamente de plantas 

ou animais, sem qualquer adição de substâncias químicas ou industriais. Já os minimamente 

processados correspondem àqueles in natura submetidos a processos simples com o objetivo 

de facilitar o consumo, como lavagem, corte, congelamento ou pasteurização, sem adição de 

sal, açúcar, óleos ou aditivos artificiais, como exemplo de frutas congeladas ou cortadas 

(Monteiro et al., 2019) (Figura 3). 

Os alimentos processados, por sua vez, são produzidos pela adição de sal, açúcar, 

óleos ou conservantes aos alimentos in natura ou minimamente processados, para aumentar 

sua durabilidade ou melhorar suas características sensoriais. Nessa categoria incluem-se 

produtos como pão de forma, queijos, molho de tomate enlatado, conservas de vegetais e 

frutas em calda. Já os ultraprocessados consistem em formulações industriais elaboradas 

predominantemente a partir de substâncias extraídas de alimentos, que são modificadas 

industrialmente ou sintetizadas, complementadas de aromatizantes, corantes, conservantes, 

emulsificantes e adoçantes artificiais. Esses produtos tendem a apresentar menor qualidade 

nutricional e elevada palatabilidade, como refrigerantes, biscoitos recheados, hambúrgueres 

industrializados, nuggets, bebidas lácteas aromatizadas e macarrão instantâneo (Monteiro et 

al., 2019) (Figura 3). 
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Figura 3. Classificação de alimentos pelo processamento (Sistema NOVA). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.  

 

Pesquisadores do Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da 

Universidade de São Paulo (Nupens/USP), realizaram um estudo com a finalidade de estimar 

a participação calórica dos AUP nos municípios brasileiros. Para isso, foram utilizados dados 

da POF 2017–2018. Os alimentos consumidos pela população foram classificados segundo 

a classificação NOVA. Os resultados revelaram que os ultraprocessados já correspondem a 

aproximadamente 20% do total calórico consumido pela população brasileira, com tendência 

de aumento, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. Os dados reforçam a preocupação 

com a substituição progressiva de alimentos in natura e minimamente processados por 

ultraprocessados de baixo valor nutricional, evidenciando um cenário de transição alimentar 

correlacionado a importantes desafios de promoção da saúde e para a formulação de políticas 

públicas de alimentação e nutrição no Brasil (Brasil, 2014; Cacau et al., 2025). 

Diante do panorama delicado, o Guia Alimentar para a População Brasileira (GAPB) 

recomenda evitar o consumo de AUP e orienta sua identificação com base em características 

como listas extensas de ingredientes, geralmente com cinco ou mais itens, além da presença 
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de substâncias pouco familiares e não utilizadas em preparações culinárias domésticas, como 

aditivos alimentares e ingredientes de uso exclusivamente industrial. O documento destaca 

que a predominância desses produtos na alimentação cotidiana tende a comprometer a 

qualidade total da dieta (Brasil, 2014). 

Além das recomendações institucionais presentes no GAPB, o debate acerca dos 

impactos dos AUP sobre a saúde e os padrões alimentares também têm ganhado espaço em 

produções audiovisuais. Destaca-se, nesse sentido, o documentário brasileiro Comida de 

Mentira (Mellim e Andrade, 2024). A obra analisa criticamente os mecanismos pelos quais 

a indústria de ultraprocessados atua em detrimento da saúde coletiva e dos ecossistemas, 

trazendo a participação do marketing e a utilização de discursos pseudocientíficos na 

reconfiguração dos padrões alimentares da população.  

O documentário reúne especialistas de destaque no campo da alimentação e da saúde 

pública, entre eles o epidemiologista Carlos Monteiro, responsável pela formulação do 

conceito de ultraprocessados, além de pesquisadores vinculados à Fundação Oswaldo Cruz 

e à Universidade Federal Fluminense. Entre os dados apresentados, ressaltam-se estimativas 

que associam o consumo de ultraprocessados a aproximadamente 57 mil mortes anuais no 

Brasil, além de custos próximos a R$ 3 bilhões anuais ao Sistema Único de Saúde (SUS) em 

decorrência de doenças relacionadas ao consumo de bebidas açucaradas ultraprocessadas. 

Tais evidências enfatizam a relevância do debate sobre os impactos dos AUP no contexto da 

saúde pública, da comunicação alimentar e políticas de promoção da alimentação adequada 

e saudável (Mellim e Andrade, 2024).  

 

2.5 Ultraprocessados plant-based como alternativa à carne 

A expressão plant-based surgiu somente na década de 1980, inicialmente ligada aos 

padrões alimentares centrados no consumo de alimentos de origem vegetal, especialmente 

frutas, hortaliças, leguminosas, cereais integrais, oleaginosas e em sementes, com ênfase na 

promoção da saúde e na prevenção de DCNT. Em sua concepção original, a alimentação 

plant-based priorizava os alimentos in natura e minimamente processados, ricos em fibras, 

vitaminas, minerais e compostos bioativos, menor teor de gorduras saturadas e colesterol 

(Da Costa et al., 2024; Freita et al., 2022). 

Com a ascensão do mercado alimentício e demandas por alternativas aos produtos de 

origem animal, o termo passou a ser amplamente utilizado pela indústria de alimentos para 
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designar produtos formulados com ingredientes vegetais, mas desenvolvidos para reproduzir 

características sensoriais de alimentos convencionais, como sabor, textura e aparência. Nessa 

perspectiva, incluem-se substitutos vegetais de carnes, leites, queijos, iogurtes e os demais 

tradicionalmente de origem animal (Dos Santos et al., 2024; Maganinho, Almeida e Padrão, 

2024). 

Nessa perspectiva, a pesquisa realizada por Chen (2023), identificou a presença de 

31 tipos de aditivos alimentares em AUP plant-based, enfatizando a ampla utilização de 

ingredientes de função tecnológica nessas formulações. Entre os aditivos mais frequentes 

destacaram-se o aroma natural (32,33%), a metilcelulose (27,44%) e o aroma idêntico ao 

natural (12,03%). Em comparação, os produtos cárneos tradicionais apresentaram 61 tipos 

de aditivos, com predominância de glutamato monossódico, nitrito de sódio e aroma natural. 

Tratando-se de AUP plant-based, a metilcelulose merece atenção por se tratar de um 

polímero de carboidrato de uso exclusivamente industrial, empregado para conferir textura, 

viscosidade e suculência aos análogos vegetais de carne. Sua utilização representa um dos 

critérios considerados pela classificação NOVA para o enquadramento desses produtos na 

categoria de AUP. Desse modo, embora os produtos plant-based possam contribuir para 

redução do consumo dos alimentos de origem animal, a existência de aditivos alimentares e 

ingredientes industriais suscita discussões importante acerca da qualidade nutricional dessas 

formulações e seus possíveis impactos sobre a saúde (Aquino et al., 2023; Bancil et al., 2021; 

Chen, 2023). 

A redução do consumo de carne pode ocorrer por diferentes estratégias alimentares, 

entre elas a adesão ao consumo de análogos à base de plantas. Sendo assim, os AUP plant-

based têm sido amplamente incorporados por indivíduos flexitarianos, padrão alimentar que 

prioriza alimentos de origem vegetal sem excluir totalmente os produtos de origem animal. 

Esse grupo representa um importante segmento consumidor desses produtos, sobretudo por 

buscar alternativas que possibilitem reduzir o consumo de carne de forma gradual e mais 

compatível com os hábitos alimentares previamente estabelecidos (Andreani et al., 2023; 

Appiani, Cattaneo e Laureati, 2023; Gehring et al., 2024). 

Para salientar, um estudo conduzido na Itália avaliou a qualidade nutricional de 269 

produtos plant-based análogos à carne com base nas informações nutricionais declaradas 

nos rótulos. Os resultados evidenciaram elevada variabilidade na composição nutricional 

entre os produtos analisados, refletindo diferenças importantes nas formulações industriais 

utilizadas. De modo geral, observou-se menor teor de aminoácidos essenciais e menor 
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digestibilidade proteica quando comparados às carnes, o que sugere diferenças relevantes na 

qualidade das proteínas ofertadas por esses produtos (Crutoneo et al., 2022). 

Adicionalmente, embora os ultraprocessados plant-based possam contribuir como 

fontes de determinados minerais, como ferro, a absorção e a biodisponibilidade desse 

micronutriente tendem a ser reduzidas em dietas de base vegetal, especialmente em razão da 

presença de fatores antinutricionais, como fitatos e oxalatos, que podem interferir na 

absorção intestinal. Além disso, existem riscos de inadequações nutricionais específicas, 

com destaque para a vitamina B12, nutriente naturalmente encontrado em alimentos de 

origem animal. Logo, substituir carne por alternativas vegetais sem adequado planejamento 

alimentar, fortificação dos produtos ou suplementação, pode favorecer o desenvolvimento 

de deficiências nutricionais. A partir dessa perspectiva, há necessidade de avaliar não apenas 

a substituição de alimentos de origem animal por alternativas plant-based, mas também a 

qualidade nutricional e o grau de processamento dessas opções alimentares (Andreani et al., 

2023; Fedde et al., 2025; Gois et al., 2021). 

De maneiro geral, embora a maior parte das recomendações se concentre em dietas 

onívoras, a discussão sobre os AUP assume contornos específicos, também, em padrões 

alimentares vegetarianos, uma vez que muitos dos produtos industrializados destinados a 

esse público, como os hambúrgueres e queijos vegetais se enquadram nessa categoria. Sendo 

assim, os AUP vegetais podem influenciar tanto a qualidade quanto o equilíbrio nutricional 

da dieta, alterando a proporção de alimentos in natura ou minimamente processados, em 

relação aos que são industrializados, podendo aumentar o risco de DCNT, uma vez que o 

simples fato de um alimento ser caracterizado como “vegetal” não garante, por si só, uma 

dieta adequada no ponto de vista nutricional (Rauber et al., 2024; Torquato et al., 2024; 

Vellinga et al., 2024). 

A partir desse entendimento, o estudo realizado por Gehring e colaboradores (2021) 

apontou que quanto maior o grau de restrição aos alimentos de origem animal, maior é a 

proporção de energia obtida através dos ultraprocessados plant-based. Os resultados desse 

trabalho apontaram que entre vegetarianos, aproximadamente 37% da energia consumida 

era proveniente de AUP, enquanto no grupo de veganos esse percentual alcançou cerca de 

39,5%. Já nos indivíduos considerados onívoros, a participação dos AUP ficou em torno de 

33%. 

Ainda que, muitas das vezes, os motivos para restringir o consumo de alimentos de 

origem animal possam parecer radicais, é importante destacar que o consumo elevado de 
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carnes, especialmente vermelhas e processadas, aumenta níveis de TMAO (N-óxido de 

trimetilamina) circulante, na urina e nas fezes. Esse metabólito, produzido no fígado a partir 

da TMA (trimetilamina), atua principalmente na microbiota e é amplamente reconhecido por 

ser fator de risco de doenças cardiovasculares como aterosclerose e disfunção endotelial, 

somado aos possíveis efeitos no metabolismo lipídico e na inflamação sistêmica (Jafari et 

al., 2025; Tang e Hazen, 2014; Wang et al., 2019). 

Adicionalmente, o consumo exacerbado de gorduras, especialmente as saturadas, 

frequentemente presentes em carnes vermelhas, também pode resultar, a longo prazo, em 

efeitos deletérios na saúde cardiometabólica. Em excesso, a gordura pode modificar, assim 

como o TMAO, a composição da microbiota aumentando as concentrações sanguíneas de 

colesterol LDL (lipoproteína de baixa densidade). Quando oxidado, ele desempenha função 

importante no desenvolvimento da aterosclerose. Esse cenário favorece o desenvolvimento 

de obesidade, resistência à insulina e piora da inflamação sistêmica. Assim, os impactos do 

consumo excessivo de carnes vermelhas vão além do aporte calórico e incluem alterações 

metabólicas adversas, reforçando assim, a importância de escolhas alimentares equilibradas 

(Cândido et al., 2018; Deng et al., 2023; Hooper et al., 2020; Kazemian et al., 2020; Siri-

tarino et al., 2010;). 
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3. JUSTIFICATIVA 

As transformações do sistema alimentar têm sido marcadas pelo consumo acentuado 

de AUP. No Brasil, a contribuição desses produtos para a ingestão energética total da dieta 

de adultos varia entre 13% e 21%, considerando diferentes faixas etárias e ambos os gêneros. 

Evidências revelam que o consumo dos AUP esteve associado a aproximadamente 57 mil 

mortes prematuras no país em 2019, correspondendo a 10,5% de todas as mortes prematuras 

entre adultos de 30 a 69 anos (Nilson et al., 2023; Popkin e Ng, 2022; Wang et al., 2023; 

Zhao et al., 2022). 

Paralelamente, observa-se crescimento de padrões alimentares caracterizados pela 

restrição ou exclusão de carnes e outros produtos de origem animal. Uma pesquisa nacional 

realizada pelo Instituto Datafolha (2025) indicou que 7% da população brasileira com 16 

anos ou mais se autodeclara vegana. Além disso, o levantamento anterior conduzido pelo 

Ibope Inteligência, em 2018, estimou que aproximadamente 14% dos brasileiros se 

declaravam vegetarianos. De modo complementar, dados do GFI (Good Food Institute) 

(Brasil, 2024) revelam que 21% da população se identifica como flexitariana e que 36% 

relataram diminuição do consumo de carne vermelha nos 12 meses anteriores à pesquisa.  

Nessa perspectiva, embora estudos internacionais recentes tenham incorporado o 

grau de processamento como variável na avaliação da qualidade da dieta em diferentes 

padrões alimentares (Crutoneo et al., 2022; Chang et al., 2024; De La Motte, Campbell e 

Zinn, 2024; Fedde et al., 2025; Torquato et al., 2024), essa abordagem ainda é pouco 

explorada no Brasil (Leitão et al., 2024; Romão et al., 2022). Adicionalmente, não foram 

identificados, nas bases PubMed, SciELO e LILACS, estudos nacionais que comparem 

simultaneamente o consumo de AUP de origem vegetal entre os onívoros, flexitarianos e 

vegetarianos estritos. 

Diante disso, torna-se fundamental compreender como os padrões alimentares se 

relacionam com os AUP de origem vegetal, bem como aos comportamentos e atitudes frente 

ao consumo de carnes, considerando as características sociodemográficas. Essa reflexão é 

particularmente relevante no contexto brasileiro, marcado pela rápida expansão do mercado 

plant-based e pela vulnerabilidade nutricional da população, podendo subsidiar estratégias 

de saúde pública e recomendações dietéticas voltadas à melhoria da qualidade global da 

alimentação. 

 



37 
 

4. OBJETIVOS 

4.1.   Objetivo geral 

Analisar aspectos da transição alimentar contemporânea em uma amostra de adultos 

brasileiros, investigando associações entre padrões alimentares, características 

sociodemográficas e antropométricas, motivações relacionadas à redução do consumo de 

carne e frequência de consumo de ultraprocessados plant-based.  

4.2.   Objetivos específicos 

● Caracterizar o perfil sociodemográfico, antropométrico e alimentar dos 

participantes segundo os padrões alimentares adotados (onívoros, flexitarianos e 

vegetarianos estritos;  

● Investigar associações entre os padrões alimentares adotados e características 

sociodemográficas e antropométricas;  

● Descrever as principais motivações relacionadas à redução do consumo de carne e 

os fatores envolvidos nas escolhas alimentares dos participantes;  

● Avaliar a frequência de consumo de ultraprocessados plant-based segundo os 

diferentes padrões alimentares;  

● Investigar associações entre o consumo de ultraprocessados plant-based e 

características sociodemográficas selecionadas.  
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo observacional, transversal, com abordagem quantitativa, 

parte do projeto chamado “Práticas Alimentares, Ingestão de Nutrientes e Características de 

Produtos e Cardápios Vegetarianos”. Desenvolvido pelo programa de pesquisa e extensão 

veg.A.N (Alimentação e Nutrição para vegetarianos), da Escola de Nutrição da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), com finalidade de avaliar o comportamento 

alimentar de vegetarianos, bem como fomentar a discussão acerca de práticas alimentares 

vegetarianas saudáveis que contribuam para saúde do consumidor, valorização da economia 

local e a proteção do meio ambiente. 

 

5.2 Divulgação e instrumento de coleta de dados 

A divulgação e a coleta dos dados ocorreram entre os meses de janeiro e fevereiro de 

2025. Foi elaborada uma arte de divulgação, contendo o convite à participação voluntária na 

pesquisa (Apêndice A). O material foi veiculado nas mídias sociais do veg.A.N, bem como 

nas redes pessoais dos membros do projeto e, também, por meio do correio eletrônico. Em 

todos os casos, a divulgação foi acompanhada de um texto explicativo sobre o conteúdo da 

pesquisa e do link de acesso ao questionário. Além disso, os participantes foram incentivados 

a compartilhar o convite com seus pares, contribuindo para a ampliação da pesquisa de forma 

progressiva. 

Os dados foram coletados através do questionário virtual autoaplicável, estruturado 

na plataforma Google Forms e executado de forma online (Apêndice B). O instrumento foi 

adaptado a partir de um inquérito alimentar validado e amplamente utilizado em pesquisas 

populacionais no Brasil desde o ano de 2006, conduzido pelo Ministério da Saúde, chamado 

de Sistema Nacional de Vigilância dos Fatores de Risco e Proteção para as doenças crônicas 

por inquérito telefônico (VIGITEL) (Brasil, 2022). 

A partir disso, para contemplar as especificidades da população vegetariana do 

Brasil, foram acrescentadas no questionário categorias detalhadas dos padrões alimentares: 

ovolactovegetariano, ovovegetariano, lactovegetariano, vegetariano estrito e flexitariano, 

bem como questões sobre motivação e tempo de adesão à dieta vegetariana. Além disso, o 

questionário incorporou itens específicos sobre o consumo de AUP plant-based, inexistentes 
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no instrumento original, avaliados por meio de frequência categorizada (“nunca”, “às vezes” 

e “sempre”). Também foram acrescentadas ao documento questões relacionadas à ingestão 

semanal de diferentes tipos de carnes (vermelhas, aves e pescados) e refeições sem produtos 

de origem animal, percepção, atitudes e critérios de escolha alimentar (como preocupação 

ambiental, praticidade, prazer, facilidade, informações nutricionais, forma, custos e selos), 

ampliando a capacidade do instrumento de captar aspectos comportamentais e contextuais 

do consumo alimentar neste grupo específico. 

5.3 Protocolo de coleta de dados 

A coleta foi realizada por meio da técnica de amostragem em bola de neve (snowball), 

caracterizada como não probabilística, por conveniência. Conforme ilustrado na Figura 4, 

esse método baseia-se em um processo de encadeamento relacional, no qual os participantes 

iniciais indicam novos respondentes a partir de suas redes de contato. Essa abordagem é 

largamente utilizada em pesquisas com populações de difícil acesso ou que apresentam 

características específicas, como os indivíduos vegetarianos, favorecendo a ampliação da 

amostra por meio de recrutamento sucessivo (Gierczyk et al., 2023; Ting et al., 2025). 

Figura 4. Esquema simplificado de recrutamento por bola de neve. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
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5.4 População do estudo e critérios de inclusão 

A população foi composta por adultos, com idade igual ou superior a 18 anos, de 

ambos os gêneros. Inicialmente, a coleta dos dados foi direcionada, prioritariamente, aos 

indivíduos que adotam padrão alimentar vegetariano, incluindo todas as suas ramificações: 

ovolactovegetarianos, ovovegetarianos, lactovegetarianos, plant-based, flexitarianos e os 

vegetarianos estritos. Contudo, observou-se a inclusão de participantes onívoros, que foram 

mantidos para fins analíticos. Essa ocorrência pode ser explicada pela ampla disseminação 

de questionários em ambientes digitais, inerente à estratégia de recrutamento utilizada no 

estudo. 

Além disso, a manutenção dos onívoros na amostra se fundamenta em seu papel 

como grupo de referência, permitindo análises comparativas entre padrões alimentares 

distintos e identificação de diferenças associadas à exclusão parcial ou total de alimentos de 

origem animal, conforme descrito na literatura (Bruns et al., 2024; Damázio et al., 2024; 

Fedde et al., 2025; Silva e Dos Santos, 2025). 

Ao acessar o link da pesquisa, o participante era direcionado à página inicial, que 

continha uma breve apresentação do estudo, seguida do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndice C) e os critérios de inclusão: ter idade igual ou superior a 18 

anos, concordar com o TCLE, residir no Brasil e não apresentar condições de saúde que 

pudessem comprometer a veracidade das informações (ex.: transtornos alimentares 

diagnosticados).  

Caso não aceitasse o TCLE ou não atendesse aos critérios estabelecidos, o voluntário 

era automaticamente impedido de prosseguir para as etapas seguintes, sendo direcionado ao 

tópico de encerramento da pesquisa, com uma mensagem de agradecimento pela sua 

participação. Por outro lado, mediante ao aceite do TCLE, o participante era conduzido à 

página subsequente, correspondente ao questionário estruturado nas seguintes seções: 

aspectos sociodemográficos, dados antropométricos, tipo de dieta, hábitos alimentares e de 

consumo e, por fim, percepção e comportamento frente a ingestão de AUP plant-based. 

 

5.5 Caracterização da amostra 

Os aspectos sociodemográficos corresponderam ao bloco de informações que incluiu 

faixa etária, ocupação, renda familiar mensal (considerando o salário mínimo no valor de R$ 

1.412,00), escolaridade e região de residência no Brasil, sendo posteriormente selecionadas 

para análise as variáveis pertinentes aos objetivos da pesquisa.  
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Além disso, foram solicitados dados antropométricos 

autorreferidos, como peso e altura, a partir das quais foi 

calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) [IMC = peso (kg) / altura 

(m)²]. O IMC foi classificado segundo os critérios preconizados 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS), para adultos em: baixo 

peso: ≤ 18,4 kg/m², adequado: ≥ 18,5 kg/m² a ≤ 24,9 kg/m², sobrepeso: 

≥ 25,9 kg/m² a ≤ 29,9 kg/m² e obesidade: ≥ 30,9kg/m² (World Health 

Organization, 2000). 

Quanto ao perfil da dieta, os indivíduos foram classificados de acordo com o padrão 

alimentar em: flexitariano (adoção de refeições sem alimentos de origem animal alguns dias 

da semana); ovolactovegetariano (exclusão de carnes, com consumo de ovos, leite e 

derivados); lactovegetariano (exclusão de carnes e ovos, com consumo de leite e seus 

derivados); ovovegetariano (exclusão de carnes e de leite e derivados, com consumo de 

ovos); vegetariano estrito (exclusão de todos os alimentos de origem animal) e onívoro 

(consumo de carne, leite e derivados e ovos).  

O questionário também contemplou informações sobre a motivação para a adoção do 

padrão alimentar (preservação do meio ambiente, bem-estar animal, motivos religiosos, 

saúde e paladar), o tempo de adesão à dieta vegetariana (categorizado de menos de um ano 

a mais de dez anos), bem como aspectos relacionados ao acompanhamento nutricional e à 

frequência de consumo de refeições fora do domicílio. 

5.6 Análise descritiva e estatística 

Os dados foram tabulados em uma planilha no Microsoft Excel e caracterizados por 

meio de análise descritiva, apresentados através de frequências absolutas (n) e relativas (%). 

Essa abordagem permitiu caracterização do perfil da amostra quanto à faixa etária, ocupação, 

renda, escolaridade, padrão alimentar, tempo de adesão e alimentação fora de casa. 

As variáveis antropométricas (massa corporal, estatura e IMC) foram avaliadas 

quanto à normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk e por inspeção visual de Boxplot e 

foram expressas em média e desvio padrão (DP). Posteriormente, o IMC foi estratificado em 

categorias de estado nutricional de acordo com o que é preconizado pela OMS (abaixo do 

peso, peso normal, sobrepeso e obesidade) e expressas por meio de frequências absolutas (n) 

e relativas (%). 
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Com o intuito de avaliar a intensidade do consumo de AUP plant-based foi criado 

um índice sintético a partir da soma das respostas sobre a frequência de determinados 

produtos. Utilizou-se a seguinte recodificação: nunca = 0, às vezes = 1 e sempre = 2. Esse 

índice, posteriormente, foi categorizado em dois níveis de consumo de AUP plant-based, 

baixo e alto, tendo como ponto de corte o valor da mediana desta variável.  

Para análise das associações, as categorias referentes aos padrões alimentares foram 

reagrupadas em três grupos devido à baixa regularidade de respostas em alguns segmentos 

específicos: onívoros, flexitarianos (englobando semivegetarianos) e vegetarianos estritos 

(incluindo ovolactovegetarianos, lactovegetarianos e ovovegetarianos). Assim, as 

associações com as variáveis sociodemográficas e as categorias de consumo de AUP plant-

based foram avaliadas pelos testes Qui-quadrado de Pearson, adotando-se nível de 

significância de 5% (p < 0,05), apresentados em frequências absolutas e relativas. 

Por outro lado, a relação entre padrão alimentar e o perfil antropométrico foi analisada 

através de testes não paramétricos, utilizando-se o teste de Kruskal-Wallis para a comparação 

entre grupos independentes, com resultados apresentados em mediana e intervalo interquartil 

(IIQ). As análises estatísticas foram realizadas no software R (R Core Team, 2025). 

5.7 Aspectos éticos 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

UNIRIO, conforme diretrizes e normas regulamentadoras, para pesquisas envolvendo seres 

humanos no Brasil (Resolução CNS 466/12 e complementares). O número do Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) é 44866821.0.0000.5285.  

Todos os participantes do estudo foram devidamente informados sobre os objetivos, 

procedimentos, riscos e benefícios, garantindo a privacidade e a confidencialidade dos 

dados. A participação foi voluntária e o consentimento foi obtido mediante a assinatura do 

TCLE, eletronicamente, antes do início da coleta de dados. 

Declaro, ainda, que três ferramentas de Inteligência Artificial foram utilizadas neste 

trabalho nas seguintes etapas: na elaboração de figuras e gráficos ao longo do trabalho foi 

usada Google Gemini, especialmente na parte de revisão da literatura e na apresentação dos 

resultados. A OpenAI ChatGPT foi empregada na revisão textual, com foco na redução de 

repetições, melhoria da clareza e coesão gramatical. Por fim, a Claude, desenvolvida pela 

Anthropic, foi utilizada como apoio na busca por artigos científicos como referências 

bibliográficas para a fundamentação dos temas discutidos ao longo do trabalho. 
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Todo o conteúdo gerado na presente pesquisa foi revisado criticamente e validado 

pelos autores, que assumem integral responsabilidade pela originalidade e veracidade do 

texto final, em conformidade com a Portaria CNPq n.º 2.664/2026 de 6 de março de 2026. 

6. RESULTADOS 

6.1 Caracterização da amostra 

6.1.1 Perfil sociodemográfico e padrões alimentares  

A amostra foi composta por 289 indivíduos recrutados por conveniência. A faixa 

etária de 18 a 34 anos correspondeu a 47,4% dos participantes. Em relação à ocupação, 31% 

eram profissionais da área da saúde. Quanto à escolaridade, 49,8% possuíam pós-graduação. 

Já a renda familiar mensal apresentou maior frequência na faixa de cinco a dez salários 

mínimos (32,5%) (Tabela 1). 

Acerca do padrão alimentar adotado, 47,1% dos participantes foram classificados em 

onívoros. Entre os padrões vegetarianos analisados, 17,6% eram ovolactovegetarianos e 

17,6% correspondiam aos vegetarianos estritos. Outras categorias observadas apresentaram 

as seguintes frequências: flexitarianos (8,0%), semivegetarianos (6,2%), ovovegetarianos 

(2,4%) e lactovegetarianos (1,0%) (Tabela 1). 

Entre os respondentes, 55% declararam não seguir dieta vegetariana. No entanto, aos 

que seguiam esse padrão alimentar, 24,8% relataram adesão entre 5 e 10 anos, enquanto 

12,6% apresentaram período superior a 10 anos. Quanto à alimentação fora de casa, 82,4% 

relataram realizar essa prática “às vezes”, 13,8% “sempre” e apenas 3,8% “nunca”.  

Por fim, em relação ao acompanhamento nutricional, 40,1% informaram receber 

orientação com profissional habilitado (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Caracterização sociodemográficas e perfil alimentar da amostra.  

 n % 

Faixa etária   

18 até 34 anos 137 47.4 

35 até 50 anos 89 30.8 

Acima de 50 anos 63 21.8 

Ocupação 

Estudante 26 9.1 

Empregado 83 28.2 

Profissional da área da saúde 89 31.0 

Estudante da área da saúde 47 16.4 

Outros 44 15.3 

Renda familiar mensal 

Até 2 SM 51 17.6 

De 3 a 4 SM 66 22.8 

De 5 a 10 SM 94 32.5 

Acima de 10 SM 78 27.1 

Escolaridade 

Até o Ensino Médio 33 11.4 

Graduação incompleta 63 21.8 

Graduação completa 49 17.0 

Pós-graduação 144 49.8 

Padrão alimentar   

Flexitarianos 23 8.0 

Lactovegetarianos 3 1.0 

Onívoros 136 47.1 

Ovolactovegetarianos 51 17.6 

Ovovegetariano 7 2.4 

Semivegetariano 18 6.2 

Vegetariano estrito 51 17.6 

Tempo   

2 a 3 anos 4 1.4 

3 a 4 anos 15 5.4 

5 a 10 anos 69 24.8 

Mais de 10 anos 35 12.6 

Onívoro 153 55.0 

Acompanhamento nutricional   

Não 173 59.9 

Sim 116 40.1 

Alimentação fora de casa   

Às vezes 238 82.4 
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Nunca 11 3.8 

Sempre 40 13.8 

Legenda: frequência absoluta (n); frequência relativa (%) Salário Mínimo (SM).  

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
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6.1.2 Perfil antropométrico  

O Quadro 1 apresenta o perfil antropométrico dos participantes da amostra. A massa 

corporal média foi de 69,59 kg (DP = 15,45), e a altura média, de 1,65 m (DP = 0,08). O 

IMC apresentou média de 25,36 kg/m² (DP = 4,92). Quanto à classificação do IMC, 49,7% 

dos indivíduos foram classificados como eutróficos (peso normal), 31,9% com sobrepeso, 

14,9% com obesidade e 3,5% em baixo peso.  

Quadro 1. Perfil antropométrico dos participantes. 

 
Legenda: desvio padrão (DP); altura em metros (m); frequência absoluta (n); frequência relativa 

(%); Índice de Massa Corporal (IMC); massa corporal em quilogramas (kg). 

 
        Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

A Figura 5 apresenta o Boxplot das variáveis antropométricas. O teste de Shapiro-

Wilk indicou ausência de normalidade para as variáveis peso, altura e IMC (p < 0,05). 

Observou-se presença de valores discrepantes (outliers) nas três categorias analisadas, 

representados pelos pontos localizados fora dos limites das caixas nos Boxplots. 
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Figura 5. Boxplots das variáveis antropométricas. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

6.1.3 Associação entre perfil antropométrico e padrão alimentar 

A Tabela 2 apresenta as variáveis antropométricas de acordo com o padrão alimentar. 

Foram observadas diferenças com base no teste de Kruskal-Wallis entre os grupos analisados 

para massa corporal (p < 0,001), estatura (p = 0,010) e índice de massa corporal (IMC) (p < 

0,001). A massa corporal apresentou mediana de 72,00 kg (IIQ: 63–85) entre onívoros, 64,50 

kg (IIQ: 57–73,5) para os flexitarianos e 63,00 kg (IIQ: 55–77) nos vegetarianos estritos. Em 

relação à estatura, as medianas foram de 1,65 m (IIQ: 1,60–1,73) para onívoros, 1,61 m (IIQ: 

1,57–1,67) flexitarianos e 1,63 m (IIQ: 1,60–1,69) nos vegetarianos estritos (Tabela 2). 

No IMC notou-se medianas de 26,10 kg/m² (IIQ: 23,40–29,05) entre onívoros, 25,33 

kg/m² (IIQ: 21,19–27,78) no grupo de flexitarianos e 22,72 kg/m² (IIQ: 21,04–25,73) para 

os vegetarianos estritos. Quanto à classificação do IMC, a proporção de indivíduos com peso 

normal foi de 65,2% no grupo dos vegetarianos estritos. Em contrapartida, no grupo onívoro, 

observou-se frequências de 39,7% para sobrepeso e 19,9% para obesidade. Os flexitarianos, 

por sua vez, apresentaram distribuição equilibrada nas categorias peso normal e sobrepeso 

(p = 0,001) (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Perfil antropométrico por padrão alimentar.   

 
Onívoros 

(n = 136) 

Flexitarianos 

(n = 41) 
Veg.estritos² 

(n = 112) 

 

 Mediana (IIQ) ¹ Mediana (IIQ)¹ Mediana (IIQ)¹ p-valor 

Massa corporal 

(kg) 
72,00 (63 - 85) 64,50 (57 - 73,5) 63,00 (55 - 77) <0,001 

Altura (m) 
1,65 (1,60 - 1,73) 1,61 (1,57 - 1,67) 1,63 (1,60 - 1,69) 0,010 

IMC (kg/m²) 
26,10 (23,40 - 29,05) 25,33 (21,19 - 27,78) 22,72 (21,04 - 25,73) <0,001 

     

Faixa de IMC n (%) n (%) n (%)  

Abaixo do peso 3 (2.2) 1 (2.5) 6 (5.4) 0,001 

Peso normal 52 (38.2) 18 (45.0) 73 (65.2)  

Sobrepeso 54 (39.7) 16 (40.0) 22 (19.6)  

Obesidade 27 (19.9) 5 (12.5)            11 (9.8)  

Legenda: mediana e intervalo interquartil (IIQ: Q1–Q3)¹; Teste de Kruskal-Wallis (< 0,05); frequências 

absolutas e relativas [n (%)]. Valores de p obtidos pelos testes de Pearson (p < 0,05); ²vegetarianos estritos 

(veg. estritos); Índice de Massa Corporal (IMC); massa corporal  

em quilogramas (kg); altura em metros (m). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

6.2 Padrões alimentares e redução do consumo de carne 

6.2.1 Distribuição dos padrões alimentares na amostra  

Na Tabela 3, observou-se associação com significância estatística entre a variável 

faixa etária e padrão alimentar (p < 0,001). Nos vegetarianos estritos, 54,5% dos indivíduos 

tinham entre 18 e 34 anos, enquanto 8,0% corresponderam a faixa etária de mais de 50 anos. 

Entre os flexitarianos, a maior proporção também foi observada no intervalo de 18 a 34 anos 

(43,9%), seguida por indivíduos com mais de 50 anos (34,1%). Nos onívoros, por sua vez, a 

distribuição entre as faixas etárias foi mais equilibrada (Tabela 3). 

Não foram observadas associações significativas entre os padrões alimentares e as 

variáveis: ocupação (p = 0,547), renda familiar mensal (p = 0,194) e escolaridade (p = 0,795). 

Quanto à ocupação, a proporção de profissionais da área da saúde variou entre 27,5% e 

32,1%. Em relação à renda familiar mensal, diferenças entre as categorias foram semelhantes 

entre os grupos analisados. No que se refere à escolaridade, a proporção de indivíduos com 

pós-graduação foi de 46,3% para os onívoros, 48,8% nos flexitarianos e 54,5% no grupo de 

vegetarianos estritos (Tabela 3).
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Legenda: ¹teste de Pearson (p < 0,05); frequência absoluta (n); frequência relativa (%); salário mínimo (SM); ²vegetarianos estritos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.

Tabela 3 - Associação entre variáveis sociodemográficas e padrões alimentares.    

 Onívoros  Flexitarianos  Veg.estritos²  
p-valor¹ 

  

(n = 136)  (n = 41)  (n = 112)    

Variáveis n (%)   n (%)   n (%)       

Faixa etária            <0,001   

18 até 34 anos                       58 (42.6)   18 (43.9)   61 (54.5)       

35 até 50 anos                       38 (27.9)   9 (22.0)   42 (37.5)       

Acima de 50 anos          40 (29.4)   14 (34.1)   9 (8.0)       

Ocupação              0,547   

Estudante          14 (10.4)   5 (12.5)   7 (6.2)      

Empregado          36 (26.7)   8 (20.0)   37 (33.0)      

Profissional da área da saúde          42 (31.1)   11 (27.5)   36 (32.1)      

Estudante da área da saúde          24 (17.0)   10 (25.0)   14 (12.5)      

Outros          20 (14.8)   6 (15.0)   18 (16.1)      

Renda familiar mensal              0,194   

Até 2 SM          24 (17.6)   8 (19.5)   19 (17.0)      

De 3 a 4 SM          26 (19.1)   6 (14.6)   34 (30.4)      

De 5 a 10 SM          43 (31.6)   14 (34.1)   37 (33.0)      
> de 10 SM          43 (31.6)  13 (31.7)  22 (19.6) 

    

Escolaridade         0,795   

Até o Ensino médio           18 (13.2)  3 (7.3)  12 (10.7)     

Graduação completa           23 (16.9)  9 (22.0)  17 (15.2)     

Graduação incompleta           32 (23.5)  9 (22.0)  22 (19.6)     
Pós-graduação           63 (46.3)  20 (48.8)  61 (54.5) 
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6.2.2 Aspectos relacionados à redução do consumo de carne segundo o padrão alimentar.  

No que se refere ao comportamento de redução do consumo de carne associado ao 

padrão alimentar, a Figura 6 demonstra que, entre onívoros, as medianas variaram entre 1 e 

3 na escala de disposição para adoção de ações relacionadas à redução do consumo de carne, 

em que 1 correspondia a “nada disposto” e 5 a maior disposição para mudança.  

A variável “deixar de consumir carne” apresentou mediana igual a 1 (IIQ: 1–2), 

enquanto “reduzir o consumo de carne” apresentou mediana de 3 (IIQ: 2–4). A substituição 

por alimentos vegetais apresentou mediana de 2 (IIQ: 1–3). A disposição para pagar mais 

apresentou mediana de 3 (IIQ: 2–4), e a variável “continuar consumindo carne” apresentou 

mediana de 2 (IIQ: 1–3). 

Entre os flexitarianos, as medianas alternam de 1 a 5. As variáveis “reduzir o 

consumo de carne”, “deixar de consumir carne”, “substituir por alimentos vegetais” e 

“disposição para pagar mais” apresentaram medianas iguais a 4, com intervalos interquartis 

variando entre 3 e 5. A variável “continuar consumindo carne” apresentou mediana de 1 

(IIQ: 1–2) (Figura 6). 

Por fim, entre os vegetarianos estritos, as medianas variaram de 1 a 5. As variáveis 

“reduzir o consumo de carne” e “deixar de consumir carne” apresentaram medianas iguais a 

5 (IIQ: 4–5), enquanto “substituir por alimentos vegetais” apresentou mediana de 4 (IIQ: 3–

5). A disposição para “pagar mais” apresentou mediana de 1 (IIQ: 1–2), assim como a 

variável “continuar consumindo carne”, que também apresentou mediana de 1 (IIQ: 1–2) 

(Figura 6). 
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Figura 6. Consumo de carne segundo o padrão alimentar: comportamentos. 

Legenda: Preferências declaradas em relação ao consumo de carne. As barras representam o percentual de respondentes por categoria 

de intenção comportamental. Reduzir = reduzir o consumo de carne; Deixar = deixar de consumir carne; Vegetal = seguir uma alimentação 

à base vegetal; Pagar = pagar mais para ter a certeza de que a produção de carne respeita critérios ambientais; Continuar = continuar a comer 

carne sem me preocupar com essas questões. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
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6.2.3 Índice de atitudes relacionadas ao consumo de carne.  

O índice de atitude ligado ao consumo de carne apresentou mediana de 26,00 (IIQ: 

21,00 – 31,00) e média de 25,11, com valores variando de 5,00 a 35,00. A categorização do 

índice foi realizada com base na mediana, sendo os valores menores ou iguais classificados 

como baixa atitude para mudança e os superiores como alta atitude (Figura 7). 

Dos 289 participantes da amostra, 51,9% (n = 150) foram classificados com baixa 

atitude para mudança e 48,1% (n = 139) com alta atitude, nota-se distribuição próxima entre 

os grupos (Quadro 2). 

 

Figura 7. Indicador de atitudes frente ao consumo de carne. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: O índice de atitude frente ao consumo de carne foi calculado pela soma 

de cinco itens (mínimo = 5; máximo = 35). Os participantes foram categorizados 

com base na mediana do escore (Mediana = 26): valores ≤ 26 foram classificados 

como baixa atitude para mudança e valores > 26 como alta atitude para mudança. 

O item "continuar consumindo carne" foi recodificado inversamente para 

padronização da direção do escore.  

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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Quadro 2. Classificação do escore de atitudes associadas ao consumo de carne. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Legenda: frequência absoluta (n); frequência relativa (%); Baixo = baixa atitude para mudança; Alto = alta 

atitude para mudança. 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

6.3 Motivações e escolhas alimentares 

6.3.1 Principais motivações relacionadas às escolhas alimentares  

Quanto às motivações para a aderência ao padrão alimentar vegetariano, observou-

se maior frequência de respostas relacionadas ao bem-estar animal (n = 78), seguidas pela 

preservação do meio ambiente (n = 33) e pela saúde (n = 18). Em menor frequência, foram 

relatados fatores sensoriais, como preferência ou aversão a determinados alimentos (n = 7), 

questões éticas ou políticas (n = 5), motivações religiosas (n = 3) e outras justificativas (n = 

4) (Figura 8). 

Também foram registradas respostas provenientes do campo aberto que combinaram 

múltiplos fatores, principalmente bem-estar animal, saúde e preservação ao meio ambiente. 

Adicionalmente, foram identificadas algumas justificativas isoladas, incluindo alergia à 

proteína animal, prática de yoga, ojeriza à carne vermelha e ovos, e relato de não apreciação 

de carne animal desde a infância. 

Destaca-se que nessa questão a maior parte dos participantes declarou não seguir um 

padrão alimentar vegetariano (n = 149), não se aplicando, dessa forma, à pergunta sobre as 

motivações para a adoção desse padrão alimentar. 
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Figura 8. Motivações para adoção do vegetarianismo (flexitariano e vegetariano estrito). 

estritos). 

Fonte: elaborado 

pelos autores, 

2026. 

 

 

6.3.2 

Critérios de 

escolha dos 

alimentos 

segundo o 

padrão 

alimentar.  

No 

critério “produto local” (p = 0,001), indivíduos flexitarianos apresentaram maior proporção 

de respostas na categoria “5” (36,6%), em comparação aos onívoros (19,1%) e vegetarianos 

estritos (19,6%). Em contrapartida, os onívoros concentraram as maiores frequências nas 

categorias de menor importância, com 30,1% das respostas na categoria “1” e 26,5% na 

categoria “2”, enquanto os flexitarianos apresentaram percentuais inferiores, de 17,1% e 

14,6%, respectivamente (Figura 9). 

Já no critério “agricultura biológica” (p = 0,009), os flexitarianos apresentaram maior 

proporção de respostas na categoria “5” (36,6%), seguidos pelos vegetarianos estritos 

(24,1%) e onívoros (14,7%). Já nas categorias “1” e “2”, os onívoros concentraram 32,4% e 

25,7% das respostas, respectivamente. Quanto à “produção animal não intensiva” (p < 

0,001), verificou-se maior frequência de respostas na categoria “5” entre os flexitarianos 

(37,5%) e nos vegetarianos estritos (36,2%), enquanto os onívoros apresentaram a menor 

proporção nessa categoria (11,8%). Em contraste, indivíduos onívoros concentraram maiores 

frequências nas categorias “1” (26,5%) e “2” (30,1%), ao passo que os vegetarianos estritos 

apresentaram elevada frequência na categoria “1” (45,7%) (Figura 9). 

Para os demais critérios analisados, não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos. No item “produtos importados” (p = 0,392), predominou a 
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categoria “1”, correspondendo a 50,0% dos onívoros, 36,6% dos flexitarianos e 50,5% dos 

vegetarianos estritos. Já para o critério “marca” (p = 0,656), as respostas concentraram-se na 

categoria “3” em todos os padrões alimentares (Figura 9). 

Em relação à “informação nutricional” (p = 0,343), houve uma predominância de 

respostas na categoria “5”, com percentuais de 33,6% nos onívoros, 53,7% nos flexitarianos 

e 45,0% nos vegetarianos estritos. Resultado semelhante foi identificado para “validade do 

produto” (p = 0,221) e “preço justo” (p = 0,151), ambos caracterizados por maior 

concentração de respostas nas categorias superiores da escala (Figura 9). 

Por fim, os critérios “produto fresco” (p = 0,295) e “ingredientes” (p = 0,236) também 

apresentaram predominância da categoria “5” em todos os grupos avaliados. Por fim, no 

critério “ser saboroso” (p = 0,087), verificou-se maior concentração de respostas na categoria 

“5”, especialmente entre vegetarianos estritos (73,2%), seguidos por flexitarianos (58,5%) e 

onívoros (55,1%) (Figura 9).
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Figura 9.  Avaliação dos critérios de escolha alimentar por padrão alimentar.

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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6.3.3 Importância atribuída a fatores relacionados à saúde na escolha alimentar.  

 

A Figura 10 apresenta a importância atribuída aos diferentes critérios de escolha dos 

alimentos segundo o padrão alimentar. De modo geral, observou-se maior valorização de 

atributos relacionados à saúde, naturalidade e qualidade dos alimentos entre vegetarianos 

estritos e flexitarianos, enquanto fatores associados à conveniência, status social e influência 

externa apresentaram menor importância em todos os grupos avaliados. 

Em relação aos critérios “alimentação equilibrada” (p = 0,003), “saudável” (p < 

0,001) e “manter a forma física” (p = 0,011), verificou-se predominância de respostas na 

categoria “5”, especialmente para os vegetarianos estritos, com percentuais de 65,2%, 63,4% 

e 53,6%, respectivamente. Os flexitarianos também apresentaram elevada frequência de 

respostas nessa categoria, enquanto os onívoros demonstraram menores proporções (Figura 

8). 

Para “dar prazer” (p < 0,001), 63,1% dos vegetarianos estritos atribuíram importância 

máxima ao critério, seguidos pelos flexitarianos (36,6%) e onívoros (33,8%). Resultado 

semelhante foi observado para “conforto” (p < 0,001), com predominância da categoria “5” 

entre vegetarianos estritos (56,2%). Já o critério “gratificar-se” (p < 0,001) apresentou maior 

distribuição nas categorias superiores da escala nos grupos de vegetarianos estritos, enquanto 

onívoros concentraram-se em respostas em categorias intermediárias e inferiores (Figura 

10). 

No que se refere aos atributos relacionados à naturalidade e composição dos 

alimentos, observou-se maior valorização por vegetarianos estritos e flexitarianos. Para o 

critério “ser natural” (p < 0,001), 54,5% dos vegetarianos estritos atribuíram importância 

máxima ao atributo, percentual superior ao observado entre flexitarianos (24,4%) e onívoros 

(19,4%). Da mesma forma, o critério “não conter substâncias artificiais” (p < 0,001) 

apresentou maiores frequências na categoria “5” entre vegetarianos estritos (42,3%) e 

flexitarianos (39,0%). Em relação ao consumo de alimentos “biológicos/orgânicos” (p < 

0,001), verificou-se maior valorização pelos vegetarianos estritos (34,8%), enquanto o grupo 

de onívoros apresentaram predominância nas categorias de menor importância (Figura 10). 

Fatores relacionados à praticidade e a conveniência não apresentaram diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos analisado. Para o critério “ser rápido” (p = 

0,194), observou-se predominância de respostas na categoria “3” entre onívoros (28,4%) e 
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vegetarianos estritos (33,9%), enquanto os flexitarianos distribuíram-se de forma semelhante 

entre as categorias “2” e “3” (24,4% cada). Em relação ao critério “prático” (p = 0,635), as 

respostas concentraram-se majoritariamente na categoria “3” em todos os grupos, 

correspondendo a 26,9% dos onívoros, 29,3% dos flexitarianos e 31,2% dos vegetarianos 

estritos (Figura 10). 

Resultado semelhante foi identificado para o critério “fácil de preparar” (p = 0,200), 

com predominância de respostas nas categorias intermediárias da escala, especialmente na 

categoria “3”. Os critérios “economizar tempo” (p = 0,194), “promoção” (p = 0,421) e 

“dinheiro” (p = 0,580) também não apresentaram diferenças significativas entre os grupos, 

com maior concentração de respostas nas categorias intermediárias e inferiores da escala. 

(Figura 10). 

Para os critérios relacionados à socialização e influência externa, observou-se menor 

importância atribuída pelos participantes. O item “moda” (p = 0,576) apresentou elevada 

concentração de respostas na categoria “1” em todos os grupos, alcançando 84,8% entre 

vegetarianos estritos e 75,8% entre onívoros. Resultado semelhante foi identificado para 

“imagem” (p = 0,084) e “comer o que os outros gostam” (p = 0,333) (Figura 10). 

Por fim, o critério “eventos sociais” apresentou diferença significativa entre os 

grupos (p = 0,030), embora as respostas tenham permanecido concentradas nas categorias 

inferiores da escala, especialmente vegetarianos estritos (41,1%) e flexitarianos (34,1%) 

(Figura 10).
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Figura 10. Fatores de saúde na escolha de alimentos por padrão alimentar.

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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6.4 Consumo de alimentos ultraprocessados plant-based 

6.4.1 Frequência de consumo de ultraprocessados plant-based  

A Figura 11 apresenta a frequência de consumo de AUP plant-based de acordo com 

o padrão alimentar adotado pelos participantes. De modo geral, observou-se maior 

frequência de consumo desses produtos entre os vegetarianos estritos, seguido pelos 

flexitarianos, enquanto onívoros concentraram as maiores proporções na categoria “nunca”. 

Em relação às bebidas vegetais, nos vegetarianos estritos, 55,4% relataram consumo 

“às vezes” e 27,7% “sempre”. Já nos flexitarianos, 53,7% foram classificados na categoria 

“às vezes” e 14,6% em “sempre”, enquanto, nos onívoros, predominou a categoria “nunca” 

(64,4%) (p < 0,001). Para o item linguiça vegetal, 51,8% dos vegetarianos estritos relataram 

consumo “às vezes”, ao passo que 42,9% indicaram “nunca” consumir esse produto. Entre 

os flexitarianos, a maior proporção concentrou-se na categoria “nunca” (80,5%), percentual 

também elevado no grupo de onívoros (89,0%) (p < 0,001) (Figura 11). 

No caso do hambúrguer vegetal, 69,6% dos vegetarianos estritos relataram consumo 

“às vezes” e 10,7% “sempre”. Entre os flexitarianos, 41,5% foram classificados na categoria 

“às vezes”, enquanto, nos onívoros, predominou novamente a categoria “nunca” (84,6%) (p 

< 0,001). Quanto ao queijo vegetal, observou-se que 55,4% dos vegetarianos estritos 

consumiam esse produto “às vezes”, enquanto 6,2% relataram consumo “sempre”. Do grupo 

dos flexitarianos, 34,1% foram classificados em “às vezes” e 65,9% em “nunca”. Já entre os 

onívoros, 83,8% declararam nunca consumir esse AUP plant-based (p < 0,001) (Figura 11). 

Para o requeijão vegetal, a maior parte dos vegetarianos estritos foram classificados 

em “nunca” (57,1%) ou “às vezes” (39,3%). Entre os flexitarianos, 82,9% relataram nunca 

consumir o produto, percentual semelhante ao observado nos onívoros (88,1%) (p < 0,001). 

O consumo de iogurte vegetal também apresentou diferença significativa entre os grupos (p 

= 0,003). 33,0% de Vegetarianos estritos relataram consumo “às vezes”, percentual superior 

ao encontrado nos flexitarianos (22,0%) e os onívoros (13,2%) (Figura 11). 

Em relação aos nuggets vegetais, 45,5% dos vegetarianos estritos relataram consumo 

“às vezes” e 11,6% “sempre”. 17,1% dos flexitarianos foram classificados em “às vezes” e 

7,3% em “sempre”, enquanto a grande maioria dos onívoros relatou nunca consumir esse 

produto (89,0%) (p < 0,001) (Figura 11).  

Por fim, para biscoitos e snacks vegetais, observou-se maior frequência de consumo 

desse AUP plant-based entre vegetarianos estritos e flexitarianos. Dos vegetarianos estritos, 
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55,4% relataram consumo “às vezes” e 18,8% “sempre”. Já dos flexitarianos, 63,4% foram 

classificados na categoria “às vezes” e 12,2% em “sempre”. Nos onívoros, apenas 6,6% 

relataram consumo frequente desses produtos (p = 0,003) (Figura 11).



62 
 

 
 

Figura 11. Consumo de ultraprocessados plant-based por padrão alimentar. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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6.4.2 Associação entre consumo de AUP plant-based e características sociodemográficas  

Como demonstrado na Tabela 4, o consumo de AUP plant-based variou conforme a 

faixa etária (p = 0,006). Indivíduos mais jovens (18 a 34 anos) apresentaram maior proporção 

de alto consumo de AUP plant-based, enquanto aqueles com mais de 50 anos concentraram-

se predominantemente no grupo de baixo consumo. Por outro lado, não foram observadas 

associações entre o consumo de AUP plant-based e as variáveis ocupação (p = 0,834) e 

escolaridade (p = 0,831). Já em relação à renda familiar mensal, nota-se proporções de alto 

consumo de AUP plant-based nas faixas de renda intermediária (5 a 10 SM), embora sem 

significância ao nível de 5%. 

Tabela 4 - Consumo de AUP plant-based por perfil sociodemográfico 

 Alto n (%) Baixo n (%) p – valor¹  

n 
   139     150   

Faixa etária     

18 até 34 anos 77 (55.4) 60 (40.0)   0,006  

35 até 50 anos 42 (30.2) 47 (31.3)   

Acima de 50 anos 20 (14.4) 43 (28.7)   

Ocupação     

Estudante 11 (7.9) 15 (10.1)   0,834  

Empregado 41 (29.5) 40 (27.0)   

Profissional da área da saúde 43 (30.9) 46 (31.1)   

Estudante da área da saúde 25 (18.0) 22 (14.9)   

Outros 19 (13.7) 25 (16.9)   

Renda familiar mensal     

Até 2 SM 28 (20.1) 23 (15.3)   0,069  

De 3 a 4 SM 39 (28.1) 27 (18.0)   

De 5 a 10 SM 41 (29.5) 53 (35.3)   

Acima de 10 SM 31 (22.3) 47 (31.3)   

Escolaridade     

Até o Ensino médio 17 (12.2) 16 (10.7)   0,831  

Graduação completa 32 (23.0) 31 (20.7)   

Graduação incompleta 21 (15.1) 28 (18.7)   

Pós-graduação 69 (49.6) 75 (50.0)   

Legenda: frequência absoluta (n); frequência relativa (%) Salário Mínimo (SM); ¹teste de Pearson (p < 0,05). 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
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6.5 Percepções associadas aos alimentos industrializados 

6.5.1 Associação semântica relacionada ao termo “industrializados” 

Ao serem questionados sobre uma palavra relacionada aos AUP plant-based, as 

respostas frequentes foram “doenças”, “prejudicial”, “sódio”, “praticidade” e “necessidade” 

(Figura 12). Observou-se predominância de termos relacionados a aspectos negativos, além 

da presença de palavras ligadas à conveniência e ao consumo cotidiano. Entre as respostas 

mencionadas, destacaram-se tanto características relacionadas à composição dos alimentos, 

como “sódio”, quanto aspectos funcionais, como “praticidade” e “necessidade”.  

Figura 12. Nuvem de palavras: industrializados vegetais. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
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7. DISCUSSÃO 

7.1 Padrões alimentares e transição alimentar contemporânea 

7.1.1 Determinantes sociodemográficos nas transformações dos padrões alimentares 

As mudanças nos padrões alimentares parecem refletir transformações mais amplas 

no cenário alimentar contemporâneo, marcadas pela crescente incorporação de dietas com 

redução ou exclusão de produtos de origem animal. Esse movimento tem sido associado ao 

aumento das preocupações relacionadas à saúde, à sustentabilidade ambiental e ao bem-estar 

animal, fatores que vêm influenciando de maneira significativa as escolhas alimentares em 

diferentes contextos populacionais (Kraak e Aschemann-Witzel, 2024; Viroli et al., 2023). 

A representatividade de padrões alimentares como o flexitarianismo e outras formas de 

restrição ao consumo de carne pode ser interpretada como expressão dessas mudanças, cujo 

alcance ultrapassa a dimensão individual, englobando transformações socioculturais e 

estruturais que vêm redefinindo as relações entre alimentação, consumo e estilo de vida, 

especialmente em contextos urbanos e entre grupos com maior acesso à informação e a 

alternativas de origem vegetal (Hess et al., 2025; Voinea et al., 2025).  

Nesse sentido, o interesse pela transição para dietas vegetarianas tem sido observado 

com maior frequência entre adultos jovens, estudantes universitários e indivíduos com 

ensino superior. A maior adesão tem sido relacionada à influência dos pares e à maior 

exposição a informações sobre bem-estar animal, sustentabilidade e saúde, amplamente 

difundidas em campos acadêmicos e, também, em redes sociais. Além disso, a crescente 

disponibilidade de alimentos de origem vegetal em centros urbanos e no contexto 

universitário, aliada à maior suscetibilidade de indivíduos mais jovens à experimentação de 

novos padrões alimentares, têm contribuído para redução ou exclusão do consumo de carnes 

e outros produtos de origem animal (Fazelian et al., 2021; Gillies et al., 2023; Kadel et al., 

2024; Nezlek e Forestell, 2024). 

Sendo assim, os resultados apresentados estão alinhados com essa perspectiva, uma 

vez que foram observadas associações entre a faixa etária e o padrão alimentar, sendo a 

maior proporção de vegetarianos estritos e flexitarianos concentrada no intervalo de 18 a 34 

anos. Em contraste, os onívoros apresentaram distribuição etária mais equilibrada entre as 

faixas analisadas. Sendo assim, há maior aceitação de padrões alimentares com restrição 

parcial ou total de produtos de origem animal entre os indivíduos mais jovens. A menor 

frequência de vegetarianismo estrito foi constatada em faixas etárias mais elevadas, 

evidenciando a menor adesão de padrões mais restritivos em indivíduos com mais idade. 
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Sob essa ótica, Vergeer e colaboradores (2020), ao investigarem práticas alimentares 

entre adolescentes e adultos jovens residentes em grandes centros urbanos canadenses, 

identificaram maior prevalência de vegetarianismo e padrões alimentares com redução do 

consumo de carne nessa faixa etária de 18 a 34 anos, ratificando que a juventude e o ambiente 

urbano favorecem a adoção de dietas plant-based. De maneira semelhante, Wozniak et al. 

(2020), em um estudo transversal realizado com população urbana suíça, observaram que o 

flexitarianismo e o vegetarianismo estavam associados a características sociodemográficas 

específicas, com predominância entre adultos jovens. Corroborando esses achados, Hess et 

al. (2025) destacam que o flexitarianismo vem se consolidando como um dos padrões 

alimentares de maior crescimento nas últimas décadas, especialmente entre indivíduos mais 

jovens que buscam conciliar preocupações éticas, ambientais e relacionadas à saúde sem 

aderir a restrições alimentares estritas.  

De modo semelhante, fatores socioeconômicos também têm sido associados à adoção 

a dietas vegetarianas, com maior prevalência de indivíduos com renda mensal média ou alta. 

Enquanto o custo e o acesso a alimentos de origem vegetal são apontados como barreiras em 

grupos que apresentam menores níveis socioeconômicos. Assim, observa-se na literatura 

que, na população com maior poder aquisitivo, pode haver uma maior incorporação de 

diferentes formas de vegetarianismo, desde categorias com menor grau de restrição aos 

alimentos de origem animal, como o flexitarianismo, até práticas mais restritivas, como no 

veganismo (Iguacel et. al., 2021; Lee et al., 2025; Ocklenburg e Borawski, 2021). 

Entretanto, diferente das pesquisas disponíveis, não foram observadas neste estudo 

associações entre os padrões alimentares, renda, escolaridade e ocupação. Em contrapartida, 

notou-se elevado número de indivíduos com pós-graduação, com valores próximos entre as 

três categorias alimentares, além de uma distribuição semelhante no que se refere às faixas 

de renda familiar. Ressalta-se, ainda, que parte dos participantes foi recrutada por estudantes 

vinculados ao veg.A.N, grupo de pesquisa e extensão voltado à população vegetariana, cujo 

público é composto majoritariamente por indivíduos do meio acadêmico. Essa característica 

pode ter contribuído para a semelhança observada na amostra nas variáveis socioeconômicas 

e educacionais. 

Em contrapartida, a escolaridade pode influenciar o maior conhecimento nutricional, 

a capacidade de interpretação de informações em saúde e a adoção de práticas alimentares 

mais alinhadas às recomendações nutricionais. Corroborando esse argumento, Akkartal e 

Gezer (2020) demonstraram que indivíduos com maior nível educacional tendem a 

apresentar escores mais elevados de conhecimento nutricional, os quais se associaram 



67 
 

 
 

inversamente a indicadores como IMC e circunferência da cintura, sugerindo efeito protetor 

mediado pela qualificação das escolhas alimentares. Quando analisada em conjunto com a 

renda mensal, a escolaridade também pode ampliar o acesso a alimentos de melhor qualidade 

nutricional, frequentemente associados a custos mais elevados. Relação evidenciada, 

também, por Rippin et al. (2020), que, ao analisarem dados de mais de 27 mil participantes 

distribuídos em 12 países europeus, identificaram que as desigualdades educacionais e 

econômicas estavam associadas a padrões alimentares de pior qualidade nutricional, 

reforçando, portanto, o caráter estrutural desses determinantes.  

De forma complementar, McCullough et al. (2022), em estudo conduzido com mais 

de 155 mil adultos norte-americanos, identificaram que a menor escolaridade e a baixa renda 

constituíam preditores independentes de pior qualidade da dieta. Assim, a combinação entre 

maior nível educacional e melhores condições socioeconômicas tende a favorecer práticas 

alimentares mais saudáveis, caracterizadas por maior disponibilidade e consumo de 

alimentos in natura e minimamente processados.  

No entanto, a relação entre renda, escolaridade e consumo de AUP é complexa e não 

se estabelece de forma linear, uma vez que evidências recentes indicam que indivíduos com 

maior renda e escolaridade também podem apresentar maior consumo desses produtos. 

Nesse sentido, Costa et al. (2021), ao analisarem dados do Vigitel 2019 referentes a mais de 

52 mil adultos nas 27 capitais brasileiras, identificaram que a frequência de elevado consumo 

de AUP foi de 18,2%, com variação segundo o nível educacional. Na análise ajustada por 

gênero e idade, observou-se redução significativa do consumo elevado apenas entre 

indivíduos com 12 ou mais anos de estudo, o que corresponde ao ensino médio completo ou 

superior, sem diferenças expressivas entre aqueles com menor escolaridade. Esse padrão 

sugere que o efeito protetor da escolaridade sobre o consumo de AUP se manifesta apenas a 

partir de níveis educacionais mais elevados, não se distribuindo de forma gradual ao longo 

dos estratos intermediários, o que reforça a complexidade e a não linearidade dessa relação 

no cenário brasileiro.  

Em outra direção, Louzada et al. (2021), com base em dados nacionais, 

demonstraram que o consumo de AUP aumentava conforme a renda e a escolaridade, sendo 

mais expressivo nas regiões Sul e Sudeste e em contextos urbanos. Complementarmente, 

Romeiro et al. (2025), ao investigarem a relação entre qualidade da dieta e consumo de AUP 

em diferentes faixas etárias no Brasil a partir dos dados da Pesquisa Nacional de Alimentação 

2017–2018, observaram que maior participação desses produtos na dieta esteve associada à 

pior qualidade nutricional, caracterizada por maior ingestão de açúcares livres, gorduras 
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totais e saturadas, sódio, menor consumo de proteínas, fibras e micronutrientes. No plano 

socioeconômico, esses resultados sugerem que, em países de renda média, como o Brasil, o 

consumo de AUP tende a concentrar-se entre grupos com melhores condições econômicas e 

educacionais, evidenciando a influência da transição alimentar e transformações do sistema 

alimentar sobre os padrões contemporâneos de consumo (Parra et al., 2021).  

Embora não tenham sido observadas associações entre o consumo de AUP plant- 

based e a escolaridade, identificou-se maior proporção de elevado consumo entre indivíduos 

com renda familiar intermediária, especialmente na faixa entre 5 e 10 SM. No entanto, 

destaca-se que a amostragem contemplou de forma mais recorrente indivíduos pertencentes 

a estratos populacionais de maior renda e escolaridade, o que pode ter influenciado a 

distribuição observada entre as categorias analisadas. Além disso, a inserção desses 

indivíduos em rotinas urbanas mais aceleradas pode favorecer a busca por alimentos práticos 

e de rápido preparo, contribuindo para maior participação de AUP de origem vegetal na 

alimentação cotidiana, mesmo entre grupos com melhores condições socioeconômicas.  

Para além dos determinantes socioeconômicos, a alta proporção de participantes com 

atuação na área da saúde constitui um elemento relevante para a interpretação dos resultados. 

Alfawaz e colaboradores (2025) apontam que profissionais da saúde tendem a apresentar 

maior conhecimento, familiaridade com diretrizes alimentares e maior capacidade crítica na 

avaliação de produtos industrializados, o que se reflete, na maioria das vezes, em escolhas 

alimentares conscientes. Nessa perspectiva, a exposição contínua a informações científicas 

sobre alimentação, aos riscos associados ao consumo excessivo de AUP e recomendações 

baseadas em evidências, por meio de congressos e palestras, pode favorecer uma postura 

mais cautelosa em relação a esses produtos, incluindo suas versões plant-based (Koca et al., 

2025; Mo et al., 2024). 

Sob esse ponto de vista, o estudo de Rodrigues e Garcia (2023), realizado com 

médicos e enfermeiros da Estratégia Saúde da Família, teve como objetivo analisar o 

conhecimento e a aplicação do Guia Alimentar para a População Brasileira na prática 

profissional, no qual foram utilizados questionários estruturados para avaliar o 

conhecimento, a compreensão e a utilização do documento no contexto do trabalho em 

saúde. Os resultados indicaram que os profissionais apresentaram nível intermediário de 

conhecimento sobre o Guia Alimentar, reconhecendo sua relevância para a promoção da 

alimentação saudável. Entretanto, foram identificadas dificuldades na aplicação prática das 

recomendações no cotidiano assistencial, evidenciando, assim, uma lacuna entre o 

conhecimento teórico e sua operacionalização na prática profissional.  
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De forma complementar, um estudo realizado em 2025 com profissionais da atenção 

primária mostrou diferenças importantes no nível de conhecimento em nutrição através do 

Guia Alimentar para a População Brasileira entre as categorias profissionais. Os resultados 

apontaram que a maioria dos técnicos de enfermagem (65%) apresentou baixo conhecimento 

em nutrição, enquanto apenas 6,2% dos enfermeiros e nenhum dos médicos se enquadrou 

nesse quesito. Por outro lado, níveis elevados de conhecimento nutricional foram observados 

em 25% dos técnicos de enfermagem, 31,2% dos enfermeiros e 57,1% dos médicos 

(Damázio e Mesquita, 2025). 

Diante disso, salienta-se a necessidade de investimentos contínuos em capacitação 

em nutrição entre os profissionais da saúde, com a finalidade de qualificar a aplicação das 

recomendações alimentares na prática assistencial e ao fortalecimento da promoção de 

hábitos alimentares adequados e baseados em evidências. Nesse sentido, a literatura mostra 

que os podcasts constituem ferramentas promissoras de educação e divulgação científica em 

saúde, especialmente entre jovens, por favorecerem engajamento, acessibilidade e 

aproximação com temas complexos. Evidências qualitativas e quantitativas revelam que os 

formatos mais conversacionais e interativos podem ampliar a conscientização, favorecer a 

alfabetização em saúde e estimular reflexões críticas sobre temas como alimentação, saúde 

mental e saúde sexual (Robbins et al., 2024; Zou e Demant, 2025).  

Logo, o podcast Papo Veg, emerge como produto em formato de audiovisual com 

essas características, explorando a comunicação oral e o diálogo interdisciplinar como 

estratégias de aproximação entre a comunidade acadêmica e o público, favorecendo a 

compreensão e o debate qualificado sobre alimentação, vegetarianismo, bem-estar animal e 

sustentabilidade. Além disso, o Papo Veg amplia as possibilidades de discussão, permitindo 

a participação futura de outros profissionais da área da saúde e o aprofundamento de 

diferentes perspectivas relacionadas ao tema. 

Simultaneamente, Boletins informativos têm sido utilizados como ferramentas de 

comunicação e educação em saúde, contribuindo para a disseminação de informações 

confiáveis e cientificamente embasadas junto à população. Além de ampliarem o acesso ao 

conhecimento, esses materiais possibilitam a tradução de conteúdos técnicos para uma 

linguagem mais acessível, fortalecendo estratégias de popularização científica e promoção 

da saúde (Garcia e Eiró-Gomes, 2023). Nesse sentido, Pereira et al. (2024) destacam que 

boletins informativos também desempenham papel relevante na democratização do acesso à 

informação qualificada, especialmente em ações voltadas à orientação da população e à 

redução de desigualdades no acesso ao conhecimento em saúde. De forma complementar, 
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Barbosa (2007) ressalta que esses instrumentos podem favorecer a aproximação entre 

profissionais, serviços de saúde e comunidade, contribuindo para maior compreensão das 

informações e fortalecimento das práticas de cuidado e educação em saúde.  

Em razão disso, foi desenvolvido um boletim informativo com reflexões sobre a 

qualidade nutricional das dietas vegetariana e vegana contemporâneas, considerando a 

coexistência de alimentos in natura, minimamente processados e AUP na rotina alimentar. 

O material também abordou possíveis fatores associados ao consumo desses produtos, 

incluindo aspectos comportamentais, culturais, sociais e ambientais. O conteúdo foi 

publicado nas plataformas do veg.A.N e divulgado nas mídias sociais, com o objetivo de 

ampliar o acesso às informações tanto para indivíduos vegetarianos quanto para o público 

interessado na temática da alimentação e saúde.  

7.1.2 Implicações do padrão alimentar no estado nutricional  

Constatou-se maior proporção de indivíduos na faixa de peso normal entre 

vegetarianos estritos e maior frequência de sobrepeso e obesidade entre onívoros. Logo, 

estão alinhados às evidências disponíveis na literatura. Em especial, convergem com os 

resultados da revisão sistemática intitulada Comparative Analysis of BMI and Obesity 

Prevalence among Vegans, Vegetarians, and Omnivores (2025). Esse trabalho, baseado em 

42 estudos observacionais conduzidos em diferentes contextos populacionais, demonstra de 

forma consistente que padrões alimentares onívoros se associam a maiores valores médios 

de IMC e maior prevalência de excesso de peso, em comparação a dietas plant-based. De 

modo semelhante, a maior parte dos estudos analisados aponta para valores menores de IMC 

entre vegetarianos, especialmente vegetarianos estritos (Kob e Rungger, 2025). 

De forma complementar, uma revisão sistemática com meta-análise de ensaios 

clínicos randomizados, incluindo nove estudos (n = 1.628 participantes com sobrepeso ou 

obesidade), evidenciou que intervenções baseadas em dietas vegetarianas estiveram 

associadas a redução significativa do peso corporal (-3,6 kg) e na melhora de parâmetros 

metabólicos, como glicemia. Observou-se, também, tendência de diminuição no IMC, 

sugerindo possível efeito favorável sobre o estado nutricional. Sendo assim, em contextos 

controlados, padrões alimentares vegetarianos podem contribuir para o manejo do peso 

corporal, o que pode ser explicado, em parte, por características como menor densidade 

energética e maior teor de fibras alimentares (Melgar et al., 2023). 

Entretanto, embora essas concordâncias reforcem as análises realizadas, é importante 

considerar que a maioria das evidências disponíveis na literatura derivam de delineamentos 
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observacionais, o que limita inferências causais. Além disso, fatores de confusão, como nível 

de exercício físico, renda, escolaridade e comportamentos relacionados ao estilo de vida, 

frequentemente diferem entre os indivíduos com distintos padrões alimentares e podem 

influenciar os desfechos antropométricos. Nesse sentido, a associação observada entre dieta 

vegetariana estrita e perfil antropométrico mais favorável deve ser interpretada com cautela, 

não sendo possível atribuir tal efeito exclusivamente ao padrão alimentar.  

À luz disso, um estudo transversal realizado com aproximadamente 925 vegetarianos 

brasileiros identificou prevalência de sobrepeso de 26,2%. Isso mostra que, embora 

apresentem indicadores mais favoráveis que a população geral em alguns contextos, ainda 

há ocorrência relevante de excesso de peso neste grupo. Além disso, o estudo ratificou que 

o maior consumo de AUP esteve associado ao aumento do risco de sobrepeso, destacando o 

papel da qualidade da dieta dentro do próprio vegetarianismo. Os fatores sociodemográficos, 

como idade, frequência de alimentação fora de casa e região socioeconômica, também foram 

correlacionados a desfechos antropométricos, sugerindo, portanto, que o estado nutricional 

não depende exclusivamente da exclusão de produtos de origem animal, mas de um conjunto 

mais amplo de determinantes comportamentais e contextuais (Dos Santos et al., 2024). 

Assim, a adoção de uma dieta vegetariana, isoladamente, não garante melhor qualidade 

alimentar nem proteção contra desfechos adversos à saúde, especialmente quando há elevada 

participação de AUP na alimentação cotidiana. Nesse contexto, os riscos à saúde associados 

ao seu consumo permanecem relevantes também entre os vegetarianos (Aquino et al., 2023).  

7.2 Motivações, critérios de escolha e percepções sobre alimentação 

7.2.1 Fatores motivacionais relacionados ao vegetarianismo  

A adoção ao vegetarianismo na amostra esteve fortemente associada a motivações 

éticas, com destaque para o bem-estar animal, identificado como o principal fator relatado 

pelos participantes. Para a maioria dos indivíduos, a decisão de excluir alimentos de origem 

animal ultrapassa aspectos estritamente nutricionais, estando ancorada em valores morais e 

preocupações ligadas à exploração animal. Em menor proporção, porém de forma relevante, 

verificam-se motivações vinculadas à preservação do meio ambiente, refletindo a crescente 

incorporação de preocupações ambientais nas escolhas alimentares.  

Algo semelhante pode ser observado no estudo transversal conduzido por Dhont e 

Ioannidou (2024), realizado entre 2023 e 2024 com 517 participantes (335 veganos e 182 

vegetarianos). Nele, foram investigadas as motivações para a redução e exclusão do 

consumo de carne e de outros produtos de origem animal. Os autores observaram que as 
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razões éticas relacionadas aos direitos e ao bem-estar animal constituíram a principal 

motivação para a adoção desses comportamentos, seguidas por preocupações ambientais. 

Assim como ocorreu no presente estudo, as motivações éticas apresentaram maior peso em 

comparação às razões de saúde. 

Sob essa perspectiva, Lee e Choi (2024) sinalizam que, apesar do elevado nível de 

conscientização ambiental e de saúde entre os consumidores, a adoção regular de alternativas 

plant-based não ocorre de maneira consistente. Segundo os autores, essa discrepância entre 

intenção e comportamento é fortemente influenciada por fatores contextuais, como o 

controle percebido sobre as escolhas alimentares, a disponibilidade desses produtos no 

mercado e seu custo, frequentemente considerado bem elevado para a maioria da população. 

Dessa forma, mesmo indivíduos com predisposição favorável ao consumo de alimentos de 

origem vegetal podem enfrentar barreiras práticas que dificultam sua incorporação ao 

cotidiano. 

Corroborando com esse cenário, McInnes et al. (2023) demonstraram que, entre 

jovens britânicos que expressaram intenção de reduzir o consumo de carne, a efetiva 

substituição por alternativas de origem vegetal mostrou-se limitada. Os resultados revelaram 

que os fatores sociais, como normas culturais e influência de pares, associados a restrições 

econômicas e à persistência de hábitos alimentares consolidados, configuraram barreiras 

relevantes à mudança comportamental. Nesse sentido, a transição para dietas com menor 

consumo de produtos de origem animal não depende exclusivamente da motivação 

individual, mas também da presença de condições estruturais e socioculturais que a 

viabilizem. 

De modo geral, os resultados apontam para o predomínio de motivações de caráter 

altruísta, especialmente relacionadas ao bem-estar animal e à sustentabilidade ambiental, em 

detrimento de motivações individuais, como saúde ou preferência sensorial. Esse padrão 

pode ser interpretado à luz do Unified Model of Vegetarian Identity, proposto por Rosenfeld 

e Burrow (2017), segundo o qual motivações éticas, sociais e relacionadas à saúde não atuam 

de forma isolada, mas se articulam ao processo de construção identitária do indivíduo. Nesse 

contexto, a centralidade atribuída ao bem-estar animal observada neste estudo sugere que, 

para muitos participantes, o vegetarianismo ultrapassa a dimensão estritamente alimentar, 

configurando-se como elemento constitutivo da identidade pessoal. Desse modo, esse padrão 

alimentar passa a orientar valores, comportamentos e interação social, influenciando não 

apenas escolhas alimentares, mas também posicionamentos éticos e práticas cotidianas.   
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7.2.2 Fatores associados à escolha alimentar e ao consumo de carne 

Os resultados referentes aos critérios utilizados na escolha dos alimentos 

explicitaram que aspectos relacionados à sustentabilidade e aos modos de produção 

exerceram maior influência entre indivíduos com padrões alimentares mais restritivos. A 

maior importância atribuída a produtos locais, à agricultura biológica e à produção animal 

não intensiva nesses grupos pode estar associada a maior preocupação com os impactos 

ambientais, éticos e sociais. 

Polleau e Biermann (2021), realizaram um estudo transversal com o objetivo de 

analisar as percepções dos consumidores sobre a relação entre alimentação saudável e 

sustentabilidade ambiental. Segundo os autores, indivíduos com maior preocupação 

ambiental tendem a valorizar características relacionadas à origem e aos modos de produção 

dos alimentos, incorporando critérios de sustentabilidade às suas escolhas. Sendo assim, os 

participantes associaram alimentação sustentável principalmente ao consumo de produtos 

locais, alimentos orgânicos, alimentos frescos e à redução do consumo de carne. 

No presente estudo, a maior importância atribuída aos critérios “produto local” e a 

“agricultura biológica” foi percebida no grupo dos flexitarianos. De maneira semelhante, a 

valorização da “produção animal não intensiva” entre flexitarianos e vegetarianos estritos 

reforça a influência de questões éticas e de bem-estar animal sobre as escolhas alimentares. 

Assim, indivíduos com padrões alimentares mais restritivos parecem demonstrar maior 

sensibilidade em relação às condições de produção dos alimentos e aos impactos ambientais 

e morais ligados ao sistema produtivo contemporâneo.  

Por outro lado, os onívoros atribuíram menor importância aos critérios relacionados 

à sustentabilidade e aos modos de produção dos alimentos, concentrando suas respostas nas 

categorias inferiores da escala. Esse resultado reflete menor influência atribuída a aspectos 

relacionados à origem dos alimentos e às práticas produtivas, com possível priorização de 

fatores associados à conveniência, acessibilidade e hábitos alimentares já estabelecidos. No 

entanto, vale ressaltar que, a produção de carne, sobretudo carne bovina, é consistentemente 

apontada na literatura como uma das principais fontes de emissões de metano e outros gases 

responsáveis pelo aquecimento global (Diettrich, 2022; Mendonça et al., 2025). 

Nos últimos anos, o debate acerca das mudanças climáticas, das emissões de gases 

de efeito estufa provenientes da pecuária, o bem-estar animal e os impactos ambientais da 

produção intensiva de carne fortaleceu o conceito “less but better meat” (menos carne, mas 

de melhor qualidade). Essa ideia, que ganhou destaque em países europeus como Reino 
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Unido, Holanda e Suécia, propõe a redução do consumo de carne associada à priorização de 

produtos considerados mais sustentáveis e éticos (Sahlin e Trewern, 2022). 

Nessa perspectiva, a redução da quantidade de carne possibilitaria a aquisição de 

produtos de maior qualidade, atrelado a melhores condições de bem-estar animal e menor 

impacto ambiental. De acordo com Sahlin e Trewern (2022), essa abordagem vem sendo 

progressivamente incorporada por consumidores onívoros que buscam reduzir os impactos 

ambientais da alimentação sem excluir completamente os alimentos de origem animal da 

dieta. Com isso, esse conceito tem sido frequentemente vinculado ao crescimento do 

flexitarianismo e às transformações contemporâneas nos padrões alimentares, marcadas pela 

busca por maior equilíbrio entre prazer alimentar, saúde, sustentabilidade e ética. 

Entretanto, como contraponto à perspectiva do “less but better meat”, estudos 

recentes têm problematizado a ideia de que a melhoria qualitativa da produção de carne 

implique, necessariamente, a redução do consumo. Sendo assim, o estudo de Mazac e 

colaboradores (2025), ao analisar percepções relacionadas à carne bovina proveniente de 

sistemas de criação em pastagens naturais, argumenta que o termo “better” (“melhor”) nem 

sempre é interpretado pelos consumidores como sinônimo de “less” (“menos”). 

Nesse cenário, os autores destacam que a associação entre qualidade produtiva e 

sustentabilidade pode obscurecer debates relacionados à necessidade de redução global do 

consumo de produtos de origem animal, especialmente em países de alta renda. Assim, 

embora sistemas de produção considerados mais sustentáveis apresentem potencial para 

mitigar determinados impactos ambientais, o estudo sugere que estratégias centradas 

exclusivamente na melhoria qualitativa da carne podem ser insuficientes para promover 

mudanças significativas nos padrões alimentares e no alcance das metas climáticas (Mazac 

e et., 2025; Sahlin, Roos e Gordon, 2020). 

Além disso, os resultados indicaram que critérios relacionados à qualidade percebida 

dos alimentos, como informação nutricional, validade, preço justo, frescor e composição dos 

ingredientes, mantêm elevada importância entre diferentes padrões alimentares. Essa 

dinâmica sugere que, independentemente do tipo de dieta, aspectos associados à segurança 

alimentar, ao custo e à percepção de qualidade continuam estruturando de forma consistente 

o processo de escolha dos alimentos.  

Um dado particularmente relevante observado nesta pesquisa refere-se ao atributo 

“ser saboroso”, que apresentou maior destaque entre os vegetarianos estritos. Esse achado é 

expressivo porque demonstra que, mesmo em grupos cuja adesão ao vegetarianismo está 

https://www.researchgate.net/profile/Joanna-Trewern?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19
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predominantemente associada a motivações éticas e ambientais, a dimensão hedônica 

permanece central nas escolhas alimentares.  

Sob uma perspectiva crítica, observa-se uma possível tensão entre as motivações 

declaradas e as práticas efetivas de consumo, sugerindo que a adoção de padrões alimentares 

restritivos não implica, necessariamente, na redução da importância atribuída ao prazer 

sensorial. Nesse caso, evidências na literatura indicam que, embora os fatores éticos e 

ambientais influenciem a intenção de compra de alternativas plant-based, os AUP de origem 

animal ainda tendem a apresentar maior aceitação quanto às características sensoriais. 

Assim, a elevada valorização do sabor, mesmo entre consumidores comprometidos com 

dietas restritivas, impõe ao mercado de ultraprocessados plant-based o desafio de reproduzir, 

com maior fidelidade, as experiências sensoriais associadas aos produtos de origem animal, 

demandando investimentos contínuos em formulação e alto processamento voltados ao 

aprimoramento da qualidade sensorial (Hopwood et al., 2020; Szenderák et al., 2022; 

Olegario et al., 2024). 

De modo complementar, a intensificação da rotina urbana e a busca por praticidade 

têm reposicionado as escolhas alimentares dos indivíduos, levando-os a priorizar produtos 

que conciliam de algum modo conveniência, rapidez, saúde e preocupações socioambientais. 

Dessa forma, observa-se que os consumidores tendem a articular diferentes racionalidades 

na escolha alimentar, combinando sustentabilidade, prazer e conveniência. O crescimento 

do mercado de AUP plant-based não se explica, portanto, apenas por motivações éticas ou 

ambientais, mas também pela capacidade da indústria de responder às demandas por 

soluções alimentares rápidas e alinhadas aos novos padrões de consumo (Ramos e Oliveira, 

2023).  

7.2.3 Atitudes frente à redução do consumo de carne  

De modo geral, constata-se gradiente bem definido entre os grupos, no qual onívoros, 

flexitarianos e vegetarianos estritos ocupam posições distintas em relação à redução, 

exclusão e substituição da carne na dieta. As evidências recentes da literatura trazem que a 

redução do consumo de carnes não ocorre de forma simples e pode ser influenciada 

diretamente por fatores sociais, comportamentais e ambientais (De Boer et al., 2020; 

Teixeira et al., 2024).  

Nesse aspecto, os achados do trabalho de Malek e Umberger (2021) contribuem para 

a compreensão da transição alimentar ao mostrar que a redução do consumo de carne não 

ocorre de forma abrupta, mas de maneira gradual. Embora o estudo, de delineamento 
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transversal e baseado em dados de aproximadamente mil adultos australianos, se apoie em 

informações autorreferidas e classificação dos indivíduos em diferentes padrões alimentares 

(onívoros, redutores de carne, vegetarianos e veganos), seus resultados permitem 

compreender melhor as motivações que orientam essas escolhas. Por exemplo, observa-se 

que o grupo classificado como “redutores de carne”, ocupa uma posição intermediária entre 

onívoros irrestritos e vegetarianos e veganos, reunindo motivações relacionadas à saúde, ao 

meio ambiente e ao bem-estar animal. Esse grupo também apresenta menor apego à carne e 

maior abertura a mudanças alimentares, o que sugere um processo de transição mais 

avançado em comparação aos onívoros. 

Sendo assim, esse padrão, que pode ser entendido como algo semelhante ao que os 

flexitarianos praticam, indica que a adoção de dietas mais sustentáveis tende a acontecer aos 

poucos, por meio de ajustes progressivos nas práticas alimentares e de mudanças nas atitudes 

em relação ao consumo de carne. Além disso, ao evidenciar diferenças nos perfis atitudinais 

e motivacionais entre os grupos, a pesquisa reforça o potencial dos redutores de carne como 

público estratégico para intervenções em saúde pública. Logo, estratégias voltadas à 

promoção de dietas sustentáveis devem considerar a diversidade de motivações e o fato de 

que mudanças no comportamento alimentar ocorrem de forma gradual. 

A compreensão de que mudanças no comportamento alimentar ocorrem de forma 

gradual encontra respaldo na literatura sobre transição para dietas com menor consumo de 

carne. Considerando que o consumo de carne animal está inserido em sistemas culturais, 

econômicos e políticos complexos, a redução desse consumo tende a ocorrer de maneira 

progressiva, sendo intervenções contínuas e contextualizadas mais efetivas do que 

estratégias breves. Esse entendimento reforça a necessidade de abordagens que considerem 

os diferentes perfis, motivações e estágios de mudança em relação à alimentação. Nesse 

contexto, estudos apontam que a redução do consumo de carne envolve a ponderação entre 

benefícios percebidos das dietas plant-based e diferentes barreiras relacionadas à saúde, 

legitimidade social e viabilidade prática, mostrando, portanto, que a transição alimentar não 

constitui um evento pontual, mas um processo contínuo influenciado por valores, hábitos e 

crenças alimentares (Rust et al., 2020; Strässner e Hartmann, 2024). 

Dessa forma, o trabalho dialoga com esses dados, uma vez que, as variáveis “reduzir 

o consumo de carne”, “deixar de consumir carne” e “substituir por alimentos vegetais” 

apresentaram esse padrão de forma clara, com aumento das medianas à medida que o padrão 

alimentar se afastava do consumo de produtos de origem animal. Enquanto os onívoros 

apresentaram valores mais baixos e maior dispersão, os flexitarianos ocuparam uma posição 
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intermediária e os vegetarianos estritos concentraram-se nos valores máximos da escala, 

sinalizando maior alinhamento com práticas de restrição e/ou substituição da carne. Esse 

comportamento também se reflete na variável “continuar consumindo carne”, na qual os 

onívoros apresentaram maior tendência à manutenção do consumo, ao passo que indivíduos 

flexitarianos e vegetarianos estritos concentraram-se na menor categoria da escala, 

revelando, portanto, rejeição ou baixa intenção de continuidade. 

No contexto do Brasil, a redução do consumo de carne configura-se como um 

processo multifatorial, condicionado por fatores individuais e estruturais, onde as mudanças 

no padrão alimentar são resultantes da interação entre facilitadores e barreiras, abrangendo 

dimensões culturais, sociais e, também, comportamentais. Assim, Veiga et al. (2023), em 

estudo com abordagem mista feito com brasileiros, que combinou aplicação de questionários 

estruturados e análise qualitativa de percepções, identificaram que a diminuição do consumo 

de carne ocorre a partir da interação entre diferentes fatores. Dentre os principais 

facilitadores desse processo, destacam-se preocupações com a saúde, maior acesso à 

informação e mudanças nos hábitos alimentares. Por outro lado, os autores confirmam que 

a centralidade cultural da carne, a influência social e a ampla disponibilidade do alimento 

configuram-se como barreiras relevantes à redução de seu consumo.  

À luz dessas evidências, os resultados indicam uma distribuição equilibrada das 

atitudes em relação à redução do consumo de carne, ao mesmo tempo em que revelam 

variações nas percepções dos participantes. Observa-se que, embora exista uma parcela da 

amostra potencialmente aberta à mudança, ainda persiste um contingente ligeiramente mais 

resistente à sua modificação. Essa característica pode estar relacionada à influência de 

hábitos alimentares consolidados, bem como a barreiras de natureza social individual e 

cultural, que dificultam a adoção de novos padrões alimentares.  

Nesse sentido, a clássica TCP proposta Icek Ajzen (1985), contribui para 

compreender por que atitudes potencialmente favoráveis à redução do consumo de carne 

nem sempre se traduzem em mudanças efetivas de comportamento e, posteriormente, em 

hábitos. Mesmo entre indivíduos com maior predisposição à mudança, a adoção de novos 

padrões alimentares pode ser influenciada por normas sociais, como expectativas familiares 

e práticas culturais, bem como por limitações percebidas no cotidiano, incluindo 

disponibilidade, custo e acesso a alternativas alimentares.  

Além disso, a variação nas atitudes observadas neste estudo pode refletir não apenas 

diferenças individuais, mas também o grau em que esses fatores são percebidos como 

facilitadores ou barreiras. Esse conjunto de elementos reforça a natureza complexa e 
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contextual da mudança alimentar, indicando que a transição para padrões de consumo 

distintos depende da interação entre aspectos individuais e do ambiente social em que esses 

indivíduos estão inseridos. 

7.3 Ultraprocessados de origem vegetal e escolhas alimentares contemporâneas 

7.3.1 O paradoxo do consumo de ultraprocessados plant-based 

Ao ampliar a análise da relação entre o nível de restrição ao consumo de alimentos 

de origem animal e a frequência de consumo de AUP plant-based, observou-se que, à medida 

que a dieta se torna mais restritiva, ocorre um aumento no consumo de alternativas 

industrializadas, especialmente entre indivíduos que se declaram vegetarianos estritos. Esse 

resultado aponta que a exclusão de alimentos de origem animal pode estar sendo 

compensada, ao menos em parte, pelo uso de AUP a base de plantas desenvolvidos para 

reproduzir características sensoriais, como sabor, textura e aparência de carnes e outros 

derivados animais.  

Sendo assim, as versões plant-based de bebidas, biscoitos e snacks, hambúrguer, 

linguiça e nuggets podem representar estratégias de substituição simbólica e culinária da 

carne convencional. Por outro lado, entre os flexitarianos, o consumo desses produtos 

apresentou-se em nível intermediário, o que pode refletir um processo de transição alimentar, 

no qual os AUP plant-based são utilizados de forma pontual para facilitar a redução do 

consumo de carnes, sem assumir papel central na alimentação dos participantes. No entanto, 

vale destacar que, durante esse processo de mudança, outros ultraprocessados convencionais 

podem estar sendo consumidos em paralelo. 

À luz desses achados, Chang et al. (2024) analisaram o perfil alimentar de quase 200 

mil indivíduos, com idade média de 58,2 anos, a partir de dados coletados entre 29 de abril 

de 2009 e 28 de junho de 2012. De modo semelhante ao observado neste estudo, os autores 

observaram que padrões dietéticos caracterizados por menor ingestão de carne apresentaram 

maior participação de AUP plant-based. Torquato e colaboradores (2024), ao investigarem 

padrões de vegetarianismo no Reino Unido com base no inquérito nacional britânico (2008–

2019) e na classificação NOVA, identificaram elevada participação de AUP convencionais 

e plant-based em indivíduos que restringiam o consumo de carne.  

Os AUP representaram a principal contribuição energética da dieta dos vegetarianos 

(56,3%), seguidos por in natura ou minimamente processados (29,2%), processados (9,4%) 

e ingredientes culinários (5%). Observou-se ainda uma relação inversa entre o grau de 

processamento e a qualidade nutricional da dieta, com maior participação de AUP associada 
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a maiores teores de açúcares livres e menores teores de fibras e micronutrientes como 

potássio, magnésio e vitaminas A e C. Além disso, o aumento da contribuição energética 

proveniente dos AUP de origem animal e plant-based esteve relacionado ao crescimento da 

prevalência de inadequação de açúcares livres e fibras entre os diferentes níveis de consumo 

(Torquato et al., 2024).  

Adicionalmente, os resultados obtidos no estudo brasileiro conduzido por Gois et al. 

(2021) convergem com as evidências internacionais, ao aprofundar a compreensão sobre a 

função dos AUP plant-based nas dietas vegetarianas em território nacional. As autoras 

demonstraram ampla variabilidade na composição nutricional desses produtos que, embora 

possam apresentar teores adequados de proteínas e fibras, frequentemente estão interligados 

a formulações complexas e elevado grau de processamento. Ademais, a ausência parcial de 

ingredientes de origem animal pode gerar uma percepção equivocada de maior qualidade 

nutricional.  

Diante dessa realidade, o entendimento impreciso do que constitui uma alimentação 

saudável torna-se especialmente preocupante ao observar que quase 60% dos participantes 

do presente estudo não recebem acompanhamento nutricional. Essa lacuna pode aumentar o 

risco de deficiências nutricionais, sobretudo em indivíduos que adotam padrões alimentares 

mais restritivos. Com a ausência de orientações nutricionais, podem ocorrer inadequações 

no consumo de nutrientes essenciais, incluindo proteínas de alto valor biológico, ferro, 

vitamina B12, cálcio e ácidos graxos essenciais, como ômega-3 (De Albuquerque et al., 2024; 

Fedde et al., 2025). 

A combinação entre maior consumo de AUP plant-based e a ausência de orientação 

nutricional por profissionais pode ainda elevar o risco de DCNT. Evidências provenientes 

de uma meta-análise indicam que indivíduos com elevado consumo de AUP apresentaram 

cerca de 24% maior risco de desenvolver DM2, sendo que, a cada de 10% na participação 

desses alimentos no total energético diário da dieta, observou-se um acréscimo de 13% nesse 

risco. Adicionalmente, o consumo exacerbado de ultraprocessados tem sido vinculado a 

complicações da diabetes, incluindo manifestações cardiovasculares e nefropatia (Greger, 

2025; Souza et al., 2025). 

Vale destacar que a frequência de consumo de AUP plant-based entre vegetarianos 

estritos e flexitarianos pode ser correspondente à expansão recente da indústria de produtos 

de base vegetal, que vem ampliando significativamente a oferta de substitutos da carne e de 

derivados lácteos. Esse crescimento acompanha mudanças no comportamento alimentar da 

população, impulsionadas por preocupações éticas, ambientais e de saúde, além do aumento 
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da demanda por alternativas ao consumo de produtos de origem animal (Daas et al., 2024; 

Haneberg et al., 2024; McClements, 2023). 

Nesse enquadramento, a indústria alimentícia tem investido em produtos capazes de 

reproduzir características sensoriais da carne e dos laticínios, favorecendo maior aceitação 

entre os consumidores que desejam reduzir ou eliminar o consumo animal sem modificar 

drasticamente hábitos alimentares previamente estabelecidos. Além disso, as estratégias de 

marketing frequentemente associam os AUP plant-based à mais saúde, sustentabilidade e 

modernidade, fatores que podem influenciar positivamente a adesão e ampliar o consumo 

em indivíduos que adotam padrões alimentares com menor consumo de alimentos de origem 

animal (Chang et al., 2024; McClements, 2023). 

É interessante notar também que, os resultados apresentados na “nuvem”, referentes 

às palavras associadas aos AUP plant-based revelam uma predominância de percepções 

negativas entre os participantes, com destaque para termos como “doenças”, “prejudicial” e 

“sódio”. Demonstrando, portanto, reconhecimento dos possíveis impactos adversos desses 

produtos sobre a saúde, especialmente em relação ao desenvolvimento de DCNT e à elevada 

presença de componentes críticos. 

Em contrapartida, a presença de expressões “praticidade” e “necessidade” sinalizam 

que, apesar do reconhecimento dos possíveis prejuízos à saúde, esses produtos continuam 

sendo percebidos como recursos convenientes e funcionais para o cotidiano. Revelando uma 

relação ambivalente com os AUP de origem vegetal, marcada pela coexistência entre a 

consciência dos riscos à saúde e a valorização da praticidade proporcionada pelo padrão 

alimentar contemporâneo. 

Assim, fatores como rotina acelerada, facilidade de acesso, maior durabilidade e 

rapidez no preparo podem favorecer a manutenção do consumo desses produtos, mesmo 

diante do conhecimento sobre seus potenciais efeitos negativos à saúde. Sendo assim, quanto 

maior o grau de restrição aos alimentos de origem animal, maior será a participação de AUP 

plant-based na dieta (Gehring et al., 2021). 

7.3.2 Percepções, valores e determinantes das escolhas alimentares dos vegetarianos 

O modo como os indivíduos percebem a qualidade da dieta praticada pode influenciar 

na avaliação dos alimentos e orientar suas escolhas. Os participantes vegetarianos estritos e 

flexitarianos demonstraram maior valorização de atributos relacionados à saudabilidade, 

naturalidade e a qualidade dos alimentos, enquanto esses critérios parecem exercer menor 

influência entre indivíduos onívoros. Esses achados permitem considerar que a incorporação 
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de padrões alimentares com redução de alimentos de origem animal pode favorecer a relação 

mais criteriosa com a dieta, marcada por maior atenção à composição, ao valor nutricional e 

às características dos alimentos consumidos. 

Além dessas questões relacionadas à saúde e a qualidade, a dimensão hedônica da 

alimentação também se mostrou relevante entre os participantes, especialmente no grupo 

dos vegetarianos estritos. A valorização do prazer alimentar no grupo sugere que padrões 

alimentares mais restritivos não estão necessariamente associados à privação ou à redução 

da satisfação ao comer. Nesse sentido, o prazer alimentar parece coexistir com preocupações 

com a saudabilidade e à qualidade. Sendo assim, as práticas alimentares contemporâneas 

envolvem múltiplos significados e motivações. Logo, a alimentação passa a abranger não 

apenas aspectos nutricionais, mas também experiências subjetivas, sensoriais e simbólicas 

que contribuem para a construção da relação dos indivíduos com o alimento.  

Essa interpretação encontra respaldo em pesquisas na literatura que apontam que 

indivíduos que reduzem alimentos de origem animal tendem a apresentar tendência de 

envolvimento com questões relacionadas à composição dos alimentos, aos modos de 

produção e impactos associados ao consumo alimentar. Nesses grupos, observa-se uma 

relação reflexiva com o ato de comer, caracterizada por maior consciência acerca das 

implicações das escolhas alimentares. Desse modo, a alimentação como ação deixa de ser 

compreendida apenas como uma necessidade fisiológica e passa a assumir significados 

relacionados a valores pessoais, responsabilidade social e formas de percepção sobre saúde 

e qualidade de vida (Lopes et al., 2025; Maciel et al., 2025).  

Em relação aos atributos de naturalidade e composição dos alimentos, vegetarianos 

estritos e flexitarianos demonstraram maior atenção à qualidade dos ingredientes e ao grau 

de processamento dos produtos consumidos, refletindo uma preocupação mais acentuada 

com a presença de aditivos alimentares e AUP plant-based. Por outro lado, fatores como 

praticidade, custo e conveniência não diferem entre os grupos, o que evidencia a influência 

transversal desses elementos sobre as escolhas alimentares, independentemente do padrão 

alimentar adotado. Mesmo em cenários marcados por preocupação com saúde e qualidade 

da alimentação, aspectos estruturais do cotidiano, como o consumo de AUP plant-based, 

continuam desempenhando papel determinante na organização das práticas alimentares. 

Sob essa perspectiva, Correa e Bassiga (2021), em trabalho de revisão, analisaram 

evidências da literatura acerca do consumo de alimentos processados e AUP e sua relação 

com a alimentação realizada fora do domicílio. A revisão reuniu estudos que investigaram 

mudanças nos padrões alimentares contemporâneos, especialmente em contextos urbanos, 
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com o objetivo de compreender de que forma os fatores ambientais e comportamentais 

influenciam a maior participação desses produtos na dieta. As autoras destacam que 

transformações sociais, como jornadas extensas de trabalho, rotina acelerada e redução do 

tempo destinado ao preparo das refeições, têm contribuído para o aumento da procura por 

alimentos rápidos, práticos e prontos para consumo.  

Em consonância com esses resultados, Silveira, Santos e França (2024) e Moura e 

colaboradores (2026), observaram que os fatores sociodemográficos e comportamentais 

também desempenham função importante no consumo de AUP, especialmente em contextos 

marcados pela busca por praticidade e conveniência. Dessa forma, os ambientes alimentares 

externos, como redes de fast food, supermercados e conveniências, favorecem o consumo de 

AUP em razão da praticidade, rapidez, ampla disponibilidade e facilidade de acesso desses 

produtos.  

No que se refere à influência social, observou-se, no presente estudo, baixa relevância 

atribuída a fatores como moda, imagem e atuação de terceiros. Ainda assim, os eventos e 

interações sociais parecem exercer impacto pontual sobre as decisões alimentares, ainda que 

de forma limitada, mostrando que o contexto social pode interferir circunstancialmente nas 

práticas alimentares dos indivíduos. 

Em contrapartida, Santos, Ribeiro e Rodrigues (2024), em um estudo transversal 

realizado com 111 adultos ativos nas redes sociais, investigaram a influência do ambiente 

digital sobre o comportamento alimentar e a percepção corporal. Os autores identificaram 

que a exposição frequente a conteúdos relacionados à alimentação, estética e estilo de vida 

pode influenciar preferências alimentares e práticas de consumo, sugerindo que mecanismos 

indiretos de influência social, mediados pelas redes sociais, também podem interferir nas 

escolhas alimentares cotidianas. 

De forma semelhante, Soares e colaboradores (2026), em uma pesquisa quantitativa 

transversal realizado com jovens adultos na faixa de 18 a 30 anos, observaram que as redes 

sociais, especialmente o Instagram, influenciam o comportamento alimentar por meio da 

exposição frequente a conteúdos relacionados à alimentação, saúde e estética corporal. Os 

autores destacam, também, que o ambiente digital pode interferir diretamente nas escolhas 

alimentares ao reforçar padrões de consumo e estilos de vida socialmente valorizados. 

De forma geral, os resultados demonstram que padrões alimentares alicerçados em 

vegetais estão ligados à maior valorização de atributos relacionados à saúde e à naturalidade 

dos alimentos, enquanto fatores sociais e de conveniência apresentam menor relevância. 

Entende-se, portanto, distribuição de um perfil alimentar orientado por valores individuais, 
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percepção de qualidade alimentar e preocupações com saúde, contrastando com parte da 

literatura recente, que aponta predominantemente a influência do ambiente social e digital 

sobre as escolhas alimentares contemporâneas. 

7.4 Limitações da pesquisa 

Uma limitação importante desta pesquisa refere-se à avaliação restrita dos AUP de 

origem vegetal, sem contemplar AUP convencionais, incluindo aqueles de origem animal e 

produtos não classificados como plant-based, amplamente presentes na dieta da população 

geral. Essa delimitação pode resultar em uma análise parcial da qualidade global da dieta, 

uma vez que a ausência de uma avaliação abrangente de todos os AUP consumidos pode 

levar à superestimação da qualidade da alimentação de onívoros e, simultaneamente, à 

subestimação da dieta vegetariana. Nesse contexto, embora os ultraprocessados plant-based 

possam desempenhar função estratégica no processo de transição alimentar, a análise isolada 

limita uma interpretação mais abrangente da qualidade global da dieta (Fedde et al., 2025; 

McClements, 2023). 

De forma semelhante, Estévez e colaboradores (2024) reforçam que a classificação 

de um produto como “vegano” ou “plant-based” é insuficiente para determinar sua qualidade 

nutricional quando o grau de processamento e a composição total da dieta não são 

considerados. Ao avaliarem hambúrgueres, bebidas e laticínios de origem vegetal, os autores 

observaram que, embora esses produtos apresentassem perfil lipídico favorável em 

comparação aos equivalentes de origem animal, especialmente em relação ao menor teor de 

gordura saturada, foram identificados elevados níveis de sódio, presença significativa de 

aditivos e qualidade nutricional insatisfatória. 

Adicionalmente, ainda que instrumentos baseados em inquéritos populacionais, 

como o VIGITEL, favoreçam a comparabilidade epidemiológica entre estudos, muitos deles 

foram originalmente desenvolvidos para populações predominantemente onívoras, podendo, 

dessa forma, dificultar a identificação de particularidades inerentes aos padrões alimentares, 

especialmente os vegetarianos. 

7.5 Considerações finais  

7.5.1 Medicalização da alimentação e na contemporaneidade   

O uso, cada vez mais crescente, das “canetas emagrecedoras” revela mais do que uma 

busca individual pela perda de peso: reflete uma sociedade marcada pela medicalização do 

corpo, pela pressão estética e pela valorização de soluções rápidas para questões complexas 
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relacionadas à saúde e alimentação. Esses fármacos, compostos principalmente por agonistas 

do receptor do peptídeo semelhante ao glucagon tipo 1 (GLP-1), como a semaglutida e a 

liraglutida, foram originalmente desenvolvidos para tratamento de DM2 e obesidade, porém 

passaram a ocupar posição de destaque, principalmente nas redes sociais, na mídia e nas 

interações cotidianas, associados a ideais de magreza, produtividade e controle corporal. 

 Sob essa ótica, a utilização desses medicamentos transpassa a dimensão puramente 

clínica e incorpora significados sociais e culturais relacionados à construção da imagem 

corporal e às práticas contemporâneas de consumo, tornando necessária uma reflexão crítica 

sobre seus impactos éticos, comportamentais e alimentares (Christ et al., 2025; Staico et al., 

2023).  

Ao discutir vegetarianismo, essa reflexão adquire maior complexidade, uma vez que, 

diferentemente de abordagens centradas na redução de peso, o vegetarianismo em sua 

essência envolve transformações na relação entre indivíduo, alimentação e meio ambiente. 

Em muitos casos, sua incorporação está associada a valores éticos, preocupações ambientais, 

bem-estar animal e à busca por práticas alimentares mais conscientes. Dessa forma, enquanto 

as canetas emagrecedoras possam representar uma busca imediata por adequação a padrões 

corporais socialmente valorizados, o vegetarianismo tende a promover mudanças graduais 

nos comportamentos alimentares e na percepção sobre o ato de comer (Bettadapura et al., 

2025; Hargreaves et al., 2023; Melgar et al., 2023). 

Além disso, o fenômeno das canetas emagrecedoras traz à tona debates relacionados 

à desigualdade social e ao acesso à saúde, uma vez que esses medicamentos possuem alto 

custo e usualmente tornam-se objetos de consumo restritos à parcela da sociedade elitizada. 

Paralelamente, hábitos alimentares saudáveis, incluindo dietas vegetarianas equilibradas ou 

flexitarianas, continuam sendo desvalorizados diante da lógica do imediatismo e da busca 

por resultados rápidos. Esse cenário contribui para a naturalização de uma cultura em que o 

emagrecimento é priorizado, em detrimento da construção da relação sustentável, adequada 

e consciente com a alimentação (Jensen et al., 2025; Waldrop et al., 2024). 

Por outro lado, é importante reconhecer que a obesidade é uma condição multifatorial 

e que medicamentos dessa natureza podem desempenhar ação complementar no tratamento 

clínico, especialmente quando utilizados mediante acompanhamento com profissionais. A 

problemática emerge, especialmente, quando esses recursos passam a ser percebidos como 

soluções universais ou estratégias rápidas para alcançar padrões corporais socialmente 

valorizados. Nessa perspectiva, a discussão sobre vegetarianismo contribui para ampliar o 

debate sobre saúde, deslocando o foco exclusivamente centrado no emagrecimento para uma 
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compreensão integral, que considera aspectos físicos, emocionais e ambientais relacionados 

à alimentação e ao bem-estar (Gonçalves e Lima, 2025; Mozaffarian et al., 2026; Rocha et 

al., 2024). A partir dessa análise, a crescente popularização das canetas emagrecedoras traz 

à tona tensões contemporâneas entre saúde, estética, bem-estar, consumo e alimentação. 

Sendo assim, o padrão alimentar vegetariano precisa ganhar maior relevância social, por 

propor uma perspectiva que excede a lógica imediatista do emagrecimento e favorecer uma 

reflexão mais ampla sobre os sistemas alimentares, a relação com o corpo, a sustentabilidade 

e a construção de práticas alimentares mais conscientes e duradouras (Amaral e Klanovicz, 

2025; Jackson, 2025; Marchioni e Carvalho, 2021).  

 

8. CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram que padrões alimentares vegetarianos e flexitarianos 

não assegura, necessariamente, menor participação de ultraprocessados de origem vegetal 

na dieta, evidenciando que a qualidade global da alimentação não pode ser avaliada apenas 

pela exclusão de alimentos de origem animal, mas deve considerar o grau de processamento 

do que está sendo consumido. Ainda que vegetarianos estritos tenham apresentado maior 

frequência de consumo de alimentos associados à naturalidade e à saudabilidade, observou-

se participação relevante de AUP plant-based em dietas baseadas em vegetais, refletindo 

transformações contemporâneas nos sistemas alimentares e a expansão do mercado plant-

based. Assim, o presente estudo contribui para o avanço das discussões sobre transição 

alimentar e saúde pública ao reforçar a necessidade de abordagens que priorizem a qualidade 

da dieta e subsidiem políticas públicas voltadas à promoção de padrões alimentares mais 

saudáveis e à redução de AUP, independentemente do padrão alimentar adotado. 
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9. PRODUTO TÉCNICO 

9.1 Boletim Integrativo Alimentação, Saúde e Meio Ambiente 

Como produto técnico decorrente desta pesquisa, foi elaborado um boletim integrativo 

intitulado "Paradoxo da alimentação plant-based: reflexões sobre o consumo de alimentos in 

natura e ultraprocessados na contemporaneidade" (Apêndice D), disponível em: 

https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/boletim-integrativo/arquivos/boletim-asma/view.  

O material teve como objetivo divulgar, de forma sintética e acessível, discussões 

científicas relacionadas às transformações recentes dos sistemas alimentares, com ênfase no 

consumo de alimentos ultraprocessados de origem vegetal.  

A elaboração do boletim ocorreu em etapas: inicialmente, foi realizado levantamento 

e seleção de referências científicas relacionadas à transição alimentar, ao consumo de 

alimentos ultraprocessados e à expansão do mercado plant-based; em seguida, procedeu-se 

à sistematização e síntese das informações mais relevantes para a temática; posteriormente, 

foi realizada a produção textual em linguagem acessível, visando à divulgação científica para 

público ampliado; por fim, o conteúdo foi organizado em formato visual de boletim 

informativo, contemplando aspectos conceituais, epidemiológicos e reflexivos acerca das 

implicações nutricionais e de saúde pública associadas ao consumo de produtos plant-based 

ultraprocessados na contemporaneidade. O boletim foi elaborado de acordo com as normas 

editoriais e de identidade visual do Grupo Vegan UNIRIO, disponíveis em: 

https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/grupo-vegan-unirio.  

9.2 Podcast 

Como parte dos produtos técnicos desenvolvidos, foi criado um podcast intitulado 

Papo Veg - Veg.A.N. UNIRIO, voltado à divulgação científica e debate de temas 

relacionados aos padrões alimentares baseados em vegetais. O primeiro episódio foi gravado 

em parceria com um aluno do curso de Nutrição e bolsista do grupo veg.A.N que atuou como 

apresentador (host), em uma sala da Escola de Nutrição da UNIRIO, o que contribuiu para 

o vínculo institucional do produto técnico com o ambiente acadêmico entre discentes e 

egressos. O foco da discussão foram os principais achados, articulados aos temas 

contemporâneos da alimentação vegetariana. O material pode ser acessado na íntegra no 

seguinte link: 

https://open.spotify.com/episode/1SW1BrIUry3xHJChaGFMQF?si=XHPD829vSpSAM25

sOJvwcg.  

https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/boletim-integrativo/arquivos/boletim-asma/view
https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/boletim-integrativo/arquivos/boletim-asma/view
https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/boletim-integrativo/arquivos/boletim-asma/view
https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/grupo-vegan-unirio
https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/grupo-vegan-unirio
https://www.unirio.br/ccbs/nutricao/grupo-vegan-unirio
https://open.spotify.com/episode/1SW1BrIUry3xHJChaGFMQF?si=XHPD829vSpSAM25sOJvwcg
https://open.spotify.com/episode/1SW1BrIUry3xHJChaGFMQF?si=XHPD829vSpSAM25sOJvwcg
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A metodologia utilizada consistiu em uma discussão temática mediada, baseada nos 

resultados da dissertação, promovendo um espaço de diálogo e reflexão acerca das 

motivações para a adoção do vegetarianismo, incluindo aspectos éticos, ambientais e de 

saúde, bem como das barreiras relacionadas a essa prática alimentar. Também foram 

discutidas questões referentes ao consumo de alimentos ultraprocessados plant-based e suas 

implicações dentro de padrões alimentares vegetarianos, além da redução do consumo de 

carne e das possíveis transformações futuras nos sistemas alimentares, com enfoque em uma 

alimentação mais baseada em vegetais.  

O podcast está sendo divulgado pelos canais de comunicação do veg.A.N, 

especialmente por meio das redes sociais, com o objetivo de ampliar o alcance das 

informações produzidas, promover maior engajamento do público e facilitar a disseminação 

de conteúdos relacionados à alimentação vegetariana e nutrição.  

9.3 CineDebate  

Como terceiro produto técnico, foi realizada uma atividade de CineDebate promovida 

pelo Projeto Veg.A.N., em 19 de maio de 2026, no Auditório Vera Janacópulos, da UNIRIO, 

no município do Rio de Janeiro/RJ. A atividade contou com a exibição do documentário 

Comida de Verdade, seguida de uma roda de conversa com os participantes. A ação foi 

desenvolvida como estratégia de tradução do conhecimento científico para a sociedade, 

buscando ampliar o acesso e a discussão acerca dos impactos da crescente presença de 

produtos ultraprocessados na alimentação, nos padrões de consumo e na saúde da população. 

A partir da abordagem crítica e acessível apresentada no documentário, a atividade 

promoveu reflexão e diálogo sobre os sistemas alimentares contemporâneos e suas 

repercussões para a saúde coletiva.  

O documentário “Comida de Verdade”, lançado em 2024, dirigido por Rafael 

Mellim e produzido pelo Coletivo Bodoque em parceria com a Pajú Entretenimento, 

constitui uma obra audiovisual de relevância científica e social no campo da saúde coletiva 

e da Educação Alimentar e Nutricional (EAN). A produção aborda conflitos presentes no 

contexto brasileiro relacionados à atuação da indústria de alimentos ultraprocessados e às 

consequências decorrentes da promoção de padrões alimentares considerados prejudiciais à 

saúde da população. Tendo como eixo narrativo as estratégias utilizadas pela indústria para 

ampliação do lucro, a obra estrutura-se a partir das principais contradições e problemáticas 

associadas à cadeia produtiva dos alimentos ultraprocessados, abrangendo desde os 

processos de produção até o consumo. Ao longo da narrativa, evidencia-se como estratégias 
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de marketing associadas ao discurso científico e produtos formulados para estimular os 

sentidos dos consumidores contribuem para a consolidação de padrões alimentares 

contemporâneos marcados pelo consumo frequente de ingredientes associados a desfechos 

negativos em saúde.  

Após a exibição do documentário, foi realizada uma roda de conversa aberta, na qual 

os participantes foram convidados a refletir sobre as principais questões abordadas na obra. 

Durante a dinâmica, discutiram-se temas relacionados à lógica da praticidade como 

motivação predominante para o consumo de alimentos ultraprocessados, ao papel do 

marketing na construção de falsas percepções de saúde e à influência dos interesses 

econômicos sobre os sistemas alimentares contemporâneos. A discussão foi conduzida pela 

Mentora do grupo, Thayane Fernandes, Mestre em Segurança Alimentar e Nutricional 

(PPGSAN/UNIRIO) e parceira da ACT, que enriqueceu o debate com sua expertise na área.  

O debate, que contou com a participação de mais de 20 pessoas, partiu do 

reconhecimento de que a indústria alimentícia atua de forma ativa na modelagem das 

preferências e dos hábitos alimentares da população, utilizando estratégias de comunicação 

e publicidade para associar seus produtos a valores como saúde, sustentabilidade e bem-

estar. Nesse contexto, discutiu-se como tais estratégias contribuem para dissociar o 

consumidor da natureza e do grau de processamento desses alimentos, favorecendo a 

naturalização do consumo de produtos ultraprocessados no cotidiano.   
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APÊNDICE 

APÊNDICE A – CONVITE VIA REDES SOCIAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta imagem foi produzida como forma de divulgação do questionário da pesquisa, com o 

objetivo de convidar o público a participar e contribuir com o estudo. O post foi elaborado e 

divulgado no perfil do veg.A.N para alcançar diferentes pessoas nas redes sociais, incentivando o 

preenchimento do formulário e a participação na coleta de dados da pesquisa.  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA  

Questionário - Avaliação do consumo de ultraprocessados plant-based e análise das 

informações nutricionais de produtos plant-based – Grupo VEG.A.N UNIRIO 

 

Este questionário teve como objetivo subsidiar o estudo sobre o consumo de alimentos 

ultraprocessados plant-based e a análise das informações nutricionais desses produtos. 

CONSENTIMENTO 

1. Caso aceite participar da pesquisa, assinale a opção abaixo: 

( ) Aceito 

 ( ) Não aceito 

2. Declaração de consentimento 

( ) Eu concordo em participar deste estudo. 

 ( ) Eu não concordo em participar deste estudo. 

 

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

3. Idade 

( ) 18 a 34 anos 

 ( ) 35 a 50 anos 

 ( ) 51 a 65 anos 

 ( ) Mais de 65 anos 

 

4. Profissão 

( ) Profissional da área da saúde 

 ( ) Estudante da área da saúde 

 ( ) Estudante (outras áreas) 

 ( ) Empregado(a) (CLT ou similar) 

 ( ) Autônomo(a)/Profissional liberal 

 ( ) Empresário(a)/Empregador(a) 

 ( ) Desempregado(a) 

 

5. Renda familiar (salário mínimo de referência: R$ 1.412,00) 

( ) Menos de 1 salário mínimo 

 ( ) De 1 a 2 salários mínimos 
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 ( ) De 3 a 4 salários mínimos 

 ( ) De 5 a 10 salários mínimos 

 ( ) Acima de 10 salários mínimos 

 

6. Grau de escolaridade 

( ) Sem instrução formal 

 ( ) Ensino fundamental incompleto 

 ( ) Ensino fundamental completo 

 ( ) Ensino médio incompleto 

 ( ) Ensino médio completo 

 ( ) Ensino técnico/profissionalizante 

 ( ) Graduação incompleta 

 ( ) Graduação completa 

 ( ) Pós-graduação (especialização, mestrado ou doutorado) 

 

7. Reside no Brasil? 

( ) Sim 

 ( ) Não 

 

8. Se residente no Brasil, indique a região: 

( ) Norte 

 ( ) Nordeste 

 ( ) Centro-Oeste 

 ( ) Sudeste 

 ( ) Sul 

 ( ) Não resido no Brasil 

 

DADOS ANTROPOMÉTRICOS 

9. Peso (kg): ____________ 

10. Altura (m): ____________ 

 

TIPO DE ALIMENTAÇÃO 

11. Qual tipo de dieta você segue? 
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( ) Onívora 

 ( ) Flexitariana 

 ( ) Semi-vegetariana 

 ( ) Ovolactovegetariana 

 ( ) Lactovegetariana 

 ( ) Ovovegetariana 

 ( ) Vegetariana estrita 

 

12. Se vegetariano(a), qual a principal motivação? 

( ) Não sou vegetariano(a) 

 ( ) Preservação do meio ambiente 

 ( ) Saúde 

 ( ) Bem-estar animal 

 ( ) Motivos religiosos 

 ( ) Paladar 

 ( ) Outro: ___________________ 

 

13. Há quanto tempo segue essa dieta? 

( ) Não sou vegetariano(a) 

 ( ) Menos de 1 ano 

 ( ) 1 a 2 anos 

 ( ) 2 a 3 anos 

 ( ) 3 a 4 anos 

 ( ) 5 a 10 anos 

 ( ) Mais de 10 anos 

 

HÁBITOS ALIMENTARES 

14. Faz acompanhamento com nutricionista? 

( ) Sim 

 ( ) Não 

 

15. Com qual frequência se alimenta fora de casa? 
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( ) Nunca 

 ( ) Às vezes 

 ( ) Sempre 

 

16. Em média, em quantas refeições semanais consome carne branca (aves)? 

( ) Nunca 

 ( ) 1 a 3 refeições/semana 

 ( ) 4 a 6 refeições/semana 

 ( ) 7 a 10 refeições/semana 

 ( ) Mais de 10 refeições/semana 

 

17. Em média, em quantas refeições semanais consome carne vermelha? 

( ) Nunca 

 ( ) 1 a 3 refeições/semana 

 ( ) 4 a 6 refeições/semana 

 ( ) 7 a 10 refeições/semana 

 ( ) Mais de 10 refeições/semana 

 

18. Em média, em quantas refeições semanais consome peixe? 

( ) Nunca 

 ( ) 1 a 3 refeições/semana 

 ( ) 4 a 6 refeições/semana 

 ( ) 7 a 10 refeições/semana 

 ( ) Mais de 10 refeições/semana 

 

19. Em média, em quantas refeições semanais consome refeições sem carnes e sem peixe? 

( ) Nunca 

 ( ) 1 a 3 refeições/semana 

 ( ) 4 a 6 refeições/semana 

 ( ) 7 a 10 refeições/semana 

 ( ) Mais de 10 refeições/semana 

 

PERCEPÇÕES SOBRE CONSUMO DE CARNE 



110 
 

 
 

20. Indique seu grau de concordância com as afirmações abaixo 

 Escala: 1 = Nada | 5 = Totalmente 

Afirmações 1 2 3 4 5 

Reduzir o consumo de carne ○ ○ ○ ○ ○ 

Deixar de consumir carne ○ ○ ○ ○ ○ 

Seguir uma alimentação de base vegetal ○ ○ ○ ○ ○ 

Pagar mais por carne produzida de forma ambientalmente responsável ○ ○ ○ ○ ○ 

Continuar consumindo carne sem preocupação ambiental ○ ○ ○ ○ ○ 

 

MOTIVAÇÕES PARA ESCOLHAS ALIMENTARES 

21. Você consome os alimentos que consome… 

 Escala: 1 = Discordo totalmente | 5 = Concordo totalmente 

Para manter alimentação equilibrada 

Porque é saudável 

Porque me mantém em forma 

Porque é rápido de preparar 

Porque é prático 

Porque é fácil de preparar 

Porque me dá prazer 

Para conforto emocional 

Para me gratificar 

Porque é natural 

Porque não contém substâncias prejudiciais 

Porque é biológico/orgânico 

Para socializar 

Porque torna eventos sociais mais agradáveis 

Porque não é caro 

Porque não quero gastar mais dinheiro 

Porque está em promoção 
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Porque está na moda 

Porque melhora minha imagem 

Porque os outros gostam 

 

HÁBITOS DE CONSUMO 

22. Que tipo de produtos costuma comprar nos grupos alimentares abaixo? 

Grupo alimentar Pré-cozidos Frescos Congelados 

Frutas ○ ○ ○ 

Vegetais ○ ○ ○ 

Leguminosas ○ ○ ○ 

Carne ○ ○ ○ 

Peixe ○ ○ ○ 

 

CRITÉRIOS DE ESCOLHA DOS ALIMENTOS 

23. Qual a importância dos critérios abaixo na escolha dos alimentos? 

 Escala: 1 = Nada importante | 5 = Muito importante 

Produto local 

Agricultura biológica/orgânica 

Produção animal não intensiva 

Produtos importados 

Marca 

Informação nutricional 

Prazo de validade 

Preço justo 

Produto fresco 

Informação sobre ingredientes (açúcar, glúten, alergênicos etc.) 

Ser saboroso 

Produto produzido no Brasil 

Boa aparência 
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Carne de origem nacional 

 

CONSUMO DE ULTRAPROCESSADOS PLANT-BASED 

24. Assinale a frequência de consumo dos alimentos abaixo 

 Escala: Nunca | Às vezes | Sempre 

Produto Nunca Às vezes Sempre 

Bebidas vegetais ○ ○ ○ 

Linguiça vegetal ○ ○ ○ 

Hambúrguer vegetal ○ ○ ○ 

Queijo vegetal ○ ○ ○ 

Requeijão vegetal ○ ○ ○ 

Iogurte vegetal ○ ○ ○ 

Carne vegetal ○ ○ ○ 

Nugget vegetal ○ ○ ○ 

Biscoitos e snacks ○ ○ ○ 

 

SÍMBOLOS E SELOS NUTRICIONAIS 

25. Quais símbolos você já utilizou para selecionar produtos? 

 (Marque todas as opções aplicáveis) 

[ ] Produto vegano 

 [ ] Não contém organismos geneticamente modificados 

 [ ] Não contém glúten 

 [ ] Produto orgânico 

 

26. A presença desses símbolos interfere no seu consumo? 
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( ) Sim, desestimula meu consumo 

 ( ) Não interfere nas minhas escolhas 

 

CONSUMO DE PLÁSTICO 

27. Em relação à redução do consumo de plástico, indique sua posição 

Ação Já faço Estou disposto(a) Não estou disposto(a) 

Levar embalagens reutilizáveis ○ ○ ○ 

Comprar produtos reutilizáveis ○ ○ ○ 

Reutilizar embalagens ○ ○ ○ 

Evitar produtos excessivamente 

embalados 

○ ○ ○ 

Comprar produtos a granel ○ ○ ○ 

 

28. Qual solução considera mais importante para reduzir resíduos plásticos? 

( ) Incentivar reciclagem 

 ( ) Substituir plástico por biodegradáveis 

 ( ) Reduzir consumo de plástico e incentivar reutilização 

 

UMA PALAVRA 

29. Quando pensa em alimentos industrializados, qual palavra vem à sua cabeça? 

 

CONTATO 

30. Caso deseje receber devolutiva da pesquisa, informe seu e-mail: 

 

31. Caso deseje receber atualizações e resultados da pesquisa, informe seu e-mail: 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

Baseado na Resolução CNS nº 510/2016, você está sendo convidado(a) a participar do subprojeto 

“Avaliação do Consumo de Ultraprocessados e Análise de Informações Nutricionais de Produtos Plant-

Based”, integrante do projeto de pesquisa intitulado “Práticas Alimentares, Ingestão de Nutrientes e 

Características de Produtos e Cardápios Vegetarianos”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), sob parecer nº 44866821.0.0000.5285. 

A pesquisa é de responsabilidade da Profa. Dra. Elaine Cristina de Souza Lima e compõe o trabalho 

de conclusão de curso da graduanda em Nutrição Helena Venas de Carvalho. 

O objetivo da pesquisa é avaliar nutricionalmente os principais alimentos ultraprocessados inseridos 

na rotina alimentar de vegetarianos, além de compreender a possibilidade de inclusão desses produtos em uma 

alimentação vegetariana saudável. 

A participação é voluntária, sem qualquer remuneração financeira, consistindo no preenchimento deste 

questionário, com duração aproximada de 10 minutos. Para participar, é necessário possuir idade igual ou 

superior a 18 anos. 

O participante poderá desistir da pesquisa a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. As informações 

coletadas serão mantidas em sigilo e utilizadas exclusivamente para fins científicos. 

Pesquisadores responsáveis: 

● Helena Venas de Carvalho – helena.v.carvalho@edu.unirio.br 

● Profa. Dra. Elaine Cristina de Souza Lima – elaine.lima@unirio.br 

● Yuri Silva dos Santos - santosyr91@gmail.com 

● Telefone: (21) 98772-3227 

CEP-UNIRIO: 

 Av. Pasteur, 296 – Botafogo – Rio de Janeiro/RJ 

 Telefone: (21) 2542-7796 

 E-mail: cep@unirio.br 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:elaine.lima@unirio.br
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APÊNDICE D – BOLETIM INTEGRATIVO ALIMENTAÇÃO, SAÚDE E MEIO 

AMBIENTE 
Boletim ASMA – Volume 6, Número 1, Abril de 2026 

ISSN:2764-6475 

Projeto: VEG.A.N. UNIRIO – Alimentação e Nutrição Vegetariana 

 
PARADOXO DA ALIMENTAÇÃO PLANT-BASED: REFLEXÕES SOBRE O 

CONSUMO DE ALIMENTOS IN NATURA E ULTRAPROCESSADOS NA 

CONTEMPORANEIDADE 

Autores: Yuri Silva dos Santos; Helena Venas de Carvalho; Elaine Cristina Souza de 

Lima; Felipe de Souza Cardoso; Adriana Oliveira Andrade 

Em um cenário global marcado por profundas transformações nos sistemas 

alimentares, compreender a qualidade nutricional do consumo alimentar contemporâneo 

tornou-se um desafio central para a saúde pública e para as estratégias de promoção da 

alimentação adequada e sustentável. Nas últimas décadas, a alimentação humana passou por 

transformações profundas em escala global. Um dos fenômenos mais discutidos na literatura 

científica contemporânea é o crescimento do consumo de alimentos ultraprocessados, 

categoria definida pela classificação NOVA como formulações industriais produzidas a 

partir de ingredientes refinados, aditivos alimentares e processos tecnológicos complexos, 

frequentemente distantes da estrutura original dos alimentos naturais. Esses produtos 

incluem bebidas adoçadas, snacks industrializados, refeições prontas e uma ampla variedade 

de alternativas vegetais ultraprocessadas. 

A expansão do consumo de alimentos ultraprocessados tem sido descrita como uma 

das principais características da chamada “transição alimentar moderna”, caracterizada pelo 

aumento da densidade energética do consumo alimentar, maior ingestão de açúcares 

adicionados, gorduras trans, saturadas e sódio, além da redução do consumo de alimentos in 

natura e minimamente processados. Estudos epidemiológicos conduzidos em diferentes 

países indicam que a participação energética de ultraprocessados na alimentação tem 

aumentado progressivamente, podendo representar mais de 50% do total energético em 

algumas populações. Esse padrão alimentar tem sido associado a diversos desfechos 

adversos à saúde, incluindo obesidade, síndrome metabólica, doenças cardiovasculares e 

mortalidade prematura. Embora os efeitos metabólicos dos ultraprocessados sejam 
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frequentemente atribuídos à sua composição nutricional desfavorável, pesquisas recentes 

sugerem que fatores adicionais, como matriz alimentar modificada, aditivos industriais e alta 

palatabilidade também podem contribuir para alterações no metabolismo energético e no 

comportamento alimentar. 

Paralelamente a esse processo de transformação dos sistemas alimentares, observa-

se um crescimento expressivo de padrões alimentares baseados em vegetais, impulsionado 

por motivações éticas, ambientais, culturais e de saúde. Padrões alimentares vegetarianos e 

veganos vêm sendo associados, em diversos estudos epidemiológicos, a menor risco de 

doenças crônicas não transmissíveis, incluindo obesidade, diabetes tipo 2 e doenças 

cardiovasculares, sobretudo quando estruturados a partir de alimentos in natura ou 

minimamente processados. 

Historicamente, a alimentação vegetariana foi associada ao maior consumo de frutas, 

hortaliças, leguminosas, cereais integrais e oleaginosas. Esse padrão alimentar tende a 

apresentar maior densidade de fibras, fitoquímicos e micronutrientes antioxidantes, além de 

menor ingestão de açúcares adicionados, gorduras trans e saturadas. Entretanto, evidências 

recentes indicam que a qualidade nutricional de uma alimentação baseada em vegetais pode 

variar amplamente, dependendo da proporção de alimentos minimamente processados e 

ultraprocessados presentes na rotina alimentar. Nesse cenário, a presença crescente de 

produtos ultraprocessados de origem vegetal representa um fenômeno relativamente recente, 

impulsionado pelo desenvolvimento tecnológico da indústria alimentícia e pela expansão do 

mercado de produtos plant-based. 

Produtos como hambúrgueres vegetais, bebidas vegetais aromatizadas, queijos 

veganos industrializados e snacks à base de proteínas vegetais podem apresentar elevados 

teores de sódio, aditivos alimentares, gorduras trans e saturadas e outros ingredientes 

isolados, aproximando-se, do ponto de vista tecnológico, de outros ultraprocessados 

amplamente consumidos. Além disso, a grande heterogeneidade desses produtos dificulta 

generalizações sobre seu impacto na saúde, uma vez que sua composição nutricional pode 

variar significativamente entre marcas e formulações. 

Diante desse contexto, surge uma questão relevante para a investigação científica 

contemporânea: indivíduos vegetarianos ou veganos apresentam maior tendência ao 

consumo de ultraprocessados plant-based? Além disso, quais fatores sociodemográficos, 

comportamentais e antropométricos podem estar associados a esse padrão alimentar? 

Diversos estudos têm demonstrado que o consumo de ultraprocessados não ocorre de 

forma homogênea na população, sendo influenciado por múltiplos fatores 
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sociodemográficos, entre os quais se destacam idade, nível educacional, renda familiar, 

ambiente alimentar urbano e disponibilidade desses alimentos. 

Em contextos urbanos, supermercados, lojas de conveniência e estabelecimentos de 

fast-food tendem a apresentar alta disponibilidade de ultraprocessados, o que pode 

influenciar padrões alimentares locais. Adicionalmente, fatores culturais e comportamentais 

também desempenham papel importante na determinação das escolhas alimentares. 

Indivíduos mais jovens, por exemplo, frequentemente apresentam maior exposição a 

produtos ultraprocessados e maior consumo de refeições prontas ou snacks dessa natureza. 

No caso específico de padrões alimentares vegetarianos e veganos, alguns estudos 

qualitativos apontam que substitutos vegetais ultraprocessados são frequentemente 

utilizados como estratégias práticas de transição alimentar, ou como forma de manter 

padrões alimentares semelhantes aos da alimentação onívora. Esse fenômeno pode contribuir 

para o aumento da participação de ultraprocessados na rotina alimentar de vegetarianos e 

veganos que, teoricamente, seriam considerados mais saudáveis. 

A relação entre consumo de ultraprocessados e parâmetros antropométricos tem sido 

amplamente investigada em estudos epidemiológicos, sugerindo que maior consumo desses 

alimentos pode estar associado ao maior índice de massa corporal (IMC), adiposidade 

corporal e risco de obesidade e síndrome metabólica. De forma geral, estudos indicam que 

indivíduos que seguem alimentação vegetariana frequentemente apresentam IMC médio 

inferior ao observado em populações onívoras. Entretanto, essa associação pode ser 

modificada quando a alimentação vegetariana apresenta elevada participação de 

ultraprocessados plant-based. Esses achados reforçam a importância de diferenciar 

alimentação vegetariana saudável, baseada em alimentos in natura e minimamente 

processados, de alimentação vegetariana não saudável, caracterizada pelo consumo 

excessivo de alimentos ultraprocessados. 

Além de fatores socioeconômicos, padrões alimentares são fortemente influenciados 

por aspectos comportamentais e psicossociais. Entre os fatores que podem influenciar o 

consumo de ultraprocessados, considerando uma alimentação vegetariana, destacam-se 

conveniência alimentar, praticidade no preparo, marketing da indústria de alimentos, 

percepção de sustentabilidade e busca por substitutos sensoriais de alimentos 

tradicionalmente consumidos. Nesse contexto, a indústria alimentícia tem investido 

intensamente no desenvolvimento de produtos plant-based capazes de reproduzir 

características sensoriais de carnes, queijos e outros alimentos de origem animal. Embora 

esses produtos possam facilitar a adesão a padrões alimentares vegetarianos, sua composição 
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nutricional nem sempre reflete a qualidade associada a uma alimentação vegetariana pautada 

em saúde e sustentabilidade. 

Por fim, investigações futuras podem contribuir para esclarecer como fatores 

culturais, econômicos e ambientais influenciam o consumo de alimentos ultraprocessados 

em populações vegetarianas e veganas. Ao mesmo tempo, iniciativas de educação alimentar 

e nutricional desenvolvidas no âmbito da extensão universitária podem desempenhar papel 

fundamental na promoção de escolhas alimentares mais conscientes, estimulando a 

valorização de alimentos in natura e minimamente processados. Nesse contexto, a 

universidade assume papel estratégico na produção e disseminação de conhecimentos que 

contribuam para sistemas alimentares mais saudáveis, sustentáveis e socialmente justos. 
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